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RESUMO 

 

No presente estudo foram analisados e caracterizados os ataques a rebanhos de animais 
domésticos por Desmodus rotundus no município de São Pedro (São Paulo, Brasil). Foi 
verificado que a freqüência de ataques de Desmodus rotundus aos herbívoros 
domésticos no Município de São Pedro-SP durante o período de estudo, entre 2000 e 
2001, foi de 4,2%, mas pode ter sido subestimada devido ao sistema de manejo 
extensivo utilizado para o rebanho bovino de corte, que constitui 90,07% do rebanho 
total. Nas propriedades que possuíam bovinos e eqüinos e, portanto, com o mesmo 
tempo de busca de presas pelos morcegos devido a mesma distância do abrigo às 
propriedades, verificou-se uma maior porcentagem de ataques aos eqüinos em 90,47% 
das propriedades indicando a possibilidade de Desmodus ter como presa preferencial 
esse animais. Foram identificados nove principais abrigos do morcego hematófago, 
destes três foram classificados como colônias maternidade, todos localizados em grutas, 
apresentando maior número de indivíduos. Foi evidenciado ainda que os principais 
abrigos de D. rotundus estavam a uma distância inferior a três km dos principais corpos 
d’água da área de estudo, confirmando outros estudos que relatam que os principais rios 
do estado de São Paulo são as principais feições geográficas relacionadas à presença de 
D. rotundus 
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ABSTRACT 

In the present study were analyzed and characterized the attacks on herds of livestock 
by vampire bats Desmodus rotundus in São Pedro (São Paulo, Brazil). It was found that 
the frequency of attacks of Desmodus rotundus to domestic herbivores in São Pedro-SP 
during the study period, between 2000 and 2001 was 4.2%, but may have been 
underestimated due to the extensive management system used for cattle, which 
constitutes 90.07% of the total herd. In the properties they owned cattle and horses, and 
therefore with the same time searching for prey by bats because the same distance from 
the shelter to the properties, there was a higher percentage of attacks on horses in 
90.47% of properties indicating the possibility Desmodus have as of this preferred prey 
animals. We identified nine main shelter of the vampire bat, these three were classified 
as maternity colonies, all located in caves, with higher numbers of individuals. It was 
shown that the main shelters Desmodus were closer than 3 km of the main water bodies 
of the study area, confirming other studies reporting that the major rivers of the state of 
São Paulo are the major geographical features related to the presence of Desmodus. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Morcegos hematófagos  

 

Os índios pré-colombianos das Américas Central e do Sul já faziam artefatos de 

jade em forma de morcegos, e a nação Asteca tinha como um de seus ídolos o deus-

morcego Tzicanan (VILLA-R., 1968). Os primeiros europeus a mencionarem morcegos 

hematófagos foram De Oviedo e Valdez em 1526 (DE OVIEDO E VALDEZ, 1950 

[1526] e Benzoni em 1565 (BENZONI 1967[1565]. Charles Darwin (1890) foi o 

primeiro cientista a observar os verdadeiros morcegos hematófagos a se alimentar de 

sangue. Pesquisas continuaram dormentes até inicio da década de 1930, quando um 

surto de raiva paralitica em Trindade matou milhares de cabeças de gado e 89 humanos. 

Pawan (1936) e Torres e Queiroz Lima (1936) encontraram o morcego hematófago 

como principal vetor do vírus mortal (TURNER, 1975). 

Espécies exclusivas do Novo Mundo, os morcegos hematófagos, também 

conhecidos como morcegos hematófagos, provavelmente originaram-se em regiões 

tropicais (HERSCHKOVITZ, 1969). Os morcegos hematófagos pertencem à ordem 

Chiroptera, família Phyllostomidae, subfamília Desmodontinae. A família 

Phyllostomidae é a mais diversificada da região neotropical, contando atualmente com 

cerca de 160 espécies reconhecidas em 57 gêneros (BAKER et al., 2003; DÁVALOS,  

2004; FONSECA & PINTO, 2004; PACHECO et al., 2004; ALBUJA & GARDNER, 

2005; GREGORIN & DITCHFIELD, 2005; MUCHHALA et al., 2005; SÁNCHEZ-

HERNANDEZ et al. , 2005; SIMMONS , 2005; VELAZCO, 2005). Trata-se de um 

clado endêmico no Novo Mundo, com registros que se estendem do sudoeste dos 

Estados Unidos (HALL 1981; PATTEN 2004) até o norte da Argentina (BARQUEZ et. 

al.,1999). É nos trópicos, entretanto, que os filostomídeos atingem seus níveis mais 

elevados de diversidade simpátrica, com cerca de 50 espécies podendo coexistir em 

algumas localidades (SIMMONS & VOSS,1998; LIM & ENGSTRON, 2005). A 

diversidade trófica observada nesse grupo não encontra precedentes dentre as demais 

famílias de mamíferos, havendo hoje formas envolvidas na insetovoria, carnivoria, 

frugivoria, folivoria, granivoria, nectavoria, onivoria e sanguivoria (WETTERER et al. , 

2000; NOGUEIRA & PERACCHI,  2003; SIMMONS & CONWAY , 2003). No Brasil, 

os filostomídeos estão representados por 92 espécies e 40 gêneros, que correspondem a 
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55,76% e 62,5% respectivamente, dos morcegos já registrados no país. A principal 

característica morfológica dos filostomídeos é o apêndice dérmico em forma de folha 

que se projeta acima das narinas. Esta estrutura apresenta-se bastante desenvolvida em 

algumas espécies, mas bastante modificada nos morcegos hematófagos, onde assume 

um formato de ferradura (REIS et al. ,2006). 

A subfamília Desmodontinae inclui três gêneros, Diaemus, Diphylla e 

Desmodus. As três espécies representantes destes gêneros são hematófagas, monotípicas 

e simpátricas: Diaemus yougii, Diphylla ecaudata e Desmodus rotundus. Somente D. 

rotundus se alimenta do sangue de mamíferos e é conhecido como o “morcego vampiro 

comum”. A espécie Diphyllla ecaudata, o “vampiro de pernas peludas”, e o raro 

Diaemus youngii, se alimentam na natureza do sangue de aves (BRASS, 1994). 

Os Desmodontinae possuem como características que os distinguem das outras 

espécies de morcegos Neotropicais, o apêndice nasal rudimentar, de estrutura discóide 

em forma de ferradura ou como protuberância. Não possuem cauda e o uropatágio é 

reduzido. As pernas, antebraços e polegares são longos, sendo esses últimos espessados 

e usados como pés para andar, saltar ou escalar de forma quadrúpede. Almofadas 

podem ou não ocorrer (ALTENBACH, 1979; GREENHALL et al.,1983). 

Os incisivos superiores são longos e cortantes, o que permite abrir uma ferida de 

forma indolor. Há redução do tamanho dos dentes molares e pré-molares; presença de 

substancia anticoagulante na saliva (FERNANDEZ et al., 1998); lábio inferior sulcado e 

destituído de papilas, língua sulcada que permite ao sangue fluir por capilaridade para o 

interior da boca; estomago e rins especializados na absorção e processamento do plasma 

sanguíneo e presença de sensores térmicos localizados no apêndice nasal, que permitem 

detectar áreas mais intensamente vascularizadas na pele da presa (GREENHALL et al. , 

1983; BERNARD, 2005). 

Como outros morcegos, os hematófagos também emitem sinais de 

ecolocalização para a orientação espacial. A audição dos morcegos hematófagos, 

porém, é mais bem adaptada para baixas freqüências, entre 100 Hz e 10 kHz 

(SCHMIDIT et al. , 1991). 

A distribuição da espécie Diaemus youngi (Gênero Diaemus Miller,1906; 

Diaemus youngi (Jentink, 1893)) é ampla, com ocorrências do nordeste do México, 

passando pela America Central e chegando a America do Sul, da bacia Amazônica até o 
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norte da Argentina. Ao contrário de D. rotundus, que é uma espécie bastante abundante 

e comum, D. youngi independente de sua ampla distribuição, é localmente rara e há uma 

deficiência de dados populacionais, biológicos e ecológicos (AGUIAR et al., 2006; 

GREENHALL & SCHUTT, 1996). Na literatura são encontrados registros de D. youngi 

para 13 dos 26 estados brasileiros (AGUIAR et al., 2006). 

Assemelha-se a D. rotundus, mas pode ser distinguida facilmente das outras 

espécies de morcego hematófago devido a ausência de calcâneo e cauda. O dedo 

polegar de D. youngi tem uma única almofada e é mais curto, enquanto D. rotundus tem 

duas. Em D. youngi, ambos os sexos possuem glândulas localizadas bilateralmente 

dentro da boca, que só são vistas quando o morcego está incomodado, e emitem odor 

ofensivo (GREENHALL & SCHUTT, 1996). As orelhas são moderadamente longas e 

separadas. O trago é peludo, as bordas das asas são brancas e a membrana entre o 

segundo e o terceiro dedo é ligeiramente curta. Os olhos são grandes quando 

comparados a outros microquiropteros. Diaemus youngi é um morcego de porte médio, 

considerada a maior espécie de morcego hematófago, com peso variando entre 30 e 38 

gramas. Possui comprimento total de 85 mm, antebraço variando de 50 a 56 mm. A cor 

da pelagem varia do marrom claro ao escuro (NOWAK, 1994; GREENHALL & 

SCHUTT-JR, 1996). 

É uma espécie que habita cavernas e ocos de árvores, podendo viver solitários 

ou em grupos pequenos (seis a 30 indivíduos) e ocasionalmente em grupos entre 30 e 

cem indivíduos (BRESSAN et al., 2009) 

Apresenta comportamento de domínio-hierarquia com displays e padrões de 

comportamento não relatados para outras espécies de morcegos (SCHUTT et al., 1999). 

Alimenta-se de sangue fresco e parece ter preferência por sangue de aves, embora em 

cativeiro, alimente-se de sangue bovino (UIEDA, 1993, GREENHALL & SCHUTT 

,1996). Diferenças no comportamento alimentar relacionadas a seleção de presas 

arbóreas e terrestres reduz a competição onde D. rotundus e D.youngi coexistem 

(SCHUTT et al. ,1999). 

Os aspectos reprodutivos ainda não foram estudados adequadamente; 

aparentemente é uma espécie monotoca, como a grande maioria dos morcegos e, 

também, poliestra. A longevidade é desconhecida na natureza, mas duas fêmeas foram 

mantidas por seis anos em cativeiro (BRESSAN et al., 2009). 
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Devido a sua semelhança com D.rotundus, a espécie é negativamente afetada 

por atividades de controle de morcegos hematófagos. O vírus rábico já foi isolado no 

Brasil em indivíduos de D. youngi, mas relatos de raiva humana e raiva causada por 

morcegos são relacionadas a atividade de Desmodus rotundus ( GONÇALVES et al. , 

2002). Diaemus youngi não se encontra na lista de espécies ameaçadas para o território 

nacional, de acordo com os dados do Ministério do Meio Ambiente (2003), e também 

não consta na lista da International Union for Conservation of Nature, (2006). No 

entanto, é considerada ameaçada nos estados do Paraná (MARGARIDO & BRAGA 

2004) e Rio de Janeiro (BERGALLO et al.,  2000).  

É considerada uma espécie Vulnerável no Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 

2008), classificada como VU A2c, ou seja, com redução da população observada, 

estimada, inferida ou suspeita, no passado (nos últimos 10 anos ou 3 gerações, (o mais 

longo), onde as causas da redução não cessaram ou não são conhecidas ou podem ser 

irreversíveis. Essa classificação é justificada pela baixa densidade por toda sua área de 

ocorrência; suas populações são alvo indiferenciado do controle sobre o morcego-

hematófago comum (Desmodus rotundus); apenas quatro localidades com registro da 

espécie, e assim como D. ecaudata, o maior número de registros ocorre na região de 

cavernas no sudeste de São Paulo, que, apesar de relativamente bem preservada, sofre 

intensa pressão imobiliária e mineradora; populações potencialmente em declínio. Está 

presente no Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (PETAR) (BRESSAN et al., 

2009). 

As principais ameaças à espécie são: redução de habitat, depredação do 

ambiente cavernícola pelo turismo e pela mineração; combate indiscriminado a 

morcegos, por serem potenciais transmissores da raiva; dados biológicos insuficientes 

para traçar planos de conservação (BRESSAN et al., 2009). 

Medidas para a conservação da espécie incluem: restrição ao turismo em 

cavernas; restrições à mineração em áreas onde a espécie foi encontrada; qualificação 

adequada dos agentes responsáveis pelo monitoramento e controle da raiva em animais 

silvestres; levantamento de informações sobre a história natural da espécie; e busca de 

outros pontos de ocorrência (BRESSAN et al., 2009). 
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A distribuição de Diphylla ecaudata (Gênero Diphylla Spix, 1823, Diphylla 

ecaudata Spix, 1823) é mais restrita que a dos outros morcegos hematófagos. Existe um 

registro para o sul dos Estados Unidos, e registros de ocorrências do México, passando 

pela América Central e chegando a América do Sul, até o Brasil, com ocorrência em 13 

dos 26 estados brasileiros (PERACCHI et al., 2006). 

Diphylla ecaudata é a menor espécie de morcego hematófago e parece ocupar o 

segundo lugar em abundancia (freqüência) de capturas, atrás de D. rotundus e a frente 

de D. youngi. Pode ser diferenciada dessas espécies por possuir olhos grandes, orelhas 

pequenas e arredondadas e folha nasal pouco desenvolvida. Os membros posteriores são 

mais curtos, sem calosidades, e o uropatágio é estreito (GREENHALL et al. 1984). O 

lábio inferior apresenta uma fissura. A pelagem é densa cobrindo o antebraço, pernas e 

membrana interfemural. A coloração da pelagem varia de marrom claro a escuro na 

região dorsal e é sempre mais clara na região ventral. As principais medidas são 75 – 93 

mm de cabeça-corpo, 50-56 mm de antebraço e 34 – 43 gramas de peso (GREENHALL 

et al., 1984). 

As fêmeas possuem período de gestação de 5,5 meses, com os nascimentos 

ocorrendo durante a primavera e verão coincidindo com o nascimento das aves 

domésticas e selvagens na America Latina. Os filhotes permanecem por cerca de 220 

dias sob os cuidados da mãe (DELPIETRO & RUSSO, 2002). Fêmeas grávidas foram 

encontradas entre fevereiro e outubro, sendo possível que produza até dois filhotes por 

ano. A longevidade é desconhecida. (BRESSAN et al., 2009). 

É uma espécie que habita cavernas e cavidades, raramente ocos de árvores (o 

que diferencia de D. youngi), vivendo solitários ou em pequenos grupos (três a 12 

individuos) e ocasionalmente em colônias com de 30 a cem indivíduos (BRESSAN et 

al., 2009). 

 Mesmo em colônias com muitos indivíduos, mantêm o habito solitário, não se 

associando a grandes grupos. São morcegos tímidos, de movimentos rápidos, e que se 

deslocam rapidamente quando incomodados. Ao contrario de D. rotundus, quando 

perturbados em seu habitat, esses morcegos se deslocam para outro lugar e não se 

escondem em fendas (GREENHALL et al., 1984).  
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Alimenta-se de sangue fresco e tem preferência por sangue de aves (UIEDA, 

1993, GREENHALL & SCHUTT , 1996), que são atacadas na região cloacal e na 

porção inferior das pernas (GREENHAL & SCHUTT-JR ,1996). Contudo, já ocorreram 

registros do consumo de sangue de mamíferos (bovinos e suínos) que precisam ser 

confirmados (BRESSAN et al., 2009). 

 Da mesma forma que ocorre com D.youngi, diferenças no comportamento 

alimentar quanto à seleção de presas arbóreas e terrestres reduz a competição onde D. 

rotundus e D. ecaudata coexistem (SCHUTT et al., 1999). 

O vírus rábico já foi isolado no Brasil em indivíduos de D. ecaudata, mas relatos 

de raiva humana e raiva causada por morcegos são relacionados à atividade de 

Desmodus rotundus (GONÇALVES et al.,2002). Não são conhecidos danos 

econômicos aos avicultores, e, ainda que já tenha sido detectado o vírus da raiva nesta 

espécie, não são conhecidos casos de contaminação humana (BRESSAN et al., 2009) 

No entanto, D. ecaudata não deve sofrer controle dos órgãos oficiais, pois se 

alimenta quase que exclusivamente de sangue de aves que repousam em árvores, não 

tendo importância epidemiológica. Para evitar que as aves morram de anemia, sugerem-

se galinheiros fechados (DOS REIS et al., 2007).  

Diphylla ecaudata não se encontra na lista das espécies ameaçadas para o 

território nacional, de acordo com dados do Ministério do Meio Ambiente (2003), e 

nem na lista da International Union for Conservation of Nature, (2006). Mas é 

considerada ameaçada no estado do Paraná, onde as maiores ameaças são o turismo em 

cavernas, o desequilíbrio ecológico, o desmatamento e a destruição de habitats 

(MARGARIDO & BRAGA, 2004). 

É considerada uma espécie vulnerável no Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 

2008) classificada como VU A2c, ou seja, com redução da população observada, 

estimada, inferida ou suspeita, no passado (nos últimos 10 anos ou 3 gerações, (o mais 

longo), onde as causas da redução não cessaram ou não são conhecidas ou podem ser 

irreversíveis. Essa classificação é justificada pela baixa densidade por toda sua área de 

ocorrência; suas populações são alvo indiferenciado do controle sobre o morcego-

hematófago comum (Desmodus rotundus), o maior número de registros ocorre na região 

de cavernas no sudeste de São Paulo, que, apesar de relativamente bem preservada, 
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sofre intensa pressão imobiliária e mineradora; populações potencialmente em declínio. 

Está presente no Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (PETAR) e no Parque 

Estadual Intervales (BRESSAN et al., 2009) 

As principais ameaças à espécie são: redução de habitat, depredação do 

ambiente cavernícola pelo turismo e pela mineração; combate indiscriminado a 

morcegos, por serem potenciais transmissores da raiva; dados biológicos insuficientes 

para traçar planos de conservação (BRESSAN op. cit.). 

Medidas para a conservação da espécie incluem: restrição ao turismo em 

cavernas; restrições à mineração em áreas onde a espécie foi encontrada; qualificação 

adequada dos agentes responsáveis pelo monitoramento e controle da raiva em animais 

silvestres; levantamento de informações sobre a história natural da espécie; e busca de 

outros pontos de ocorrência (BRESSAN op. cit.). 

Desmodus rotundus (Gênero Desmodus Wied-Nuewied,1826 ; Desmodus 

rotundus  E.Geoffroy,1810), espécie objeto deste estudo, tem ampla distribuição no 

Novo Mundo, ocorrendo desde o norte do México até o norte da Argentina 

(MAcNAB,1973; GREENHALL et al., 1983; KOOPMAN, 1988). Economicamente, 

esta espécie pode trazer grandes prejuízos para a pecuária da America Latina, por causa 

de seu papel na transmissão da raiva dos herbívoros (GREENHALL et al.,1983; ACHA 

& MÁLAGA-ALBA,1988). É a espécie mais comum e abundante de morcego 

hematófago. Em função de seu habito alimentar e de sua importância econômica devido 

à transmissão da raiva, é uma das espécies mais bem conhecidas e estudadas do mundo 

(BERNARD, 2005). Esses morcegos tem cerca de 35 cm de envergadura (distancia 

entre as pontas das asas abertas), pesam entre 25 e 40 gramas e, quando comparados às 

outras espécies, podem ser considerados de médio porte ( GREENHALL et al., 1983). 

A pelagem é bastante macia, em geral de coloração cinza brilhante, mas pode apresentar 

também tons avermelhados, dourados ou mesmo alaranjados (BERNARD, 2005). 

Possui antebraço e braço com pêlos esparsos; membrana interfemural estreita e pilosa, 

não estendendo alem do tornozelo (REIS et al., 2006). As fêmeas são maiores que os 

machos (GREENHALL et al.,1983; NOWAK, 1994). 

Desmodus rotundus tem um sentido olfatório bem desenvolvido e é capaz de 

orientação olfatória (MANN, 1960; SCHMIDT ,1973; SCHMIDT e GREENHALL , 

1971). Ele possui grandes olhos e boa acuidade visual (CHASE, 1972) em relação aos 
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outros quirópteros. Seu sistema de ecolocalização usa chamadas de baixa intensidade, 

mais adequado para a detecção de objetos grandes (VINCENT, 1963). 

Os incisivos superiores possuem um formato de navalha e servem para remover 

um pequeno pedaço (cerca de três mm) de carne da presa. Muitos autores tem relatado a 

presença de atividades anticoagulantes ou fibrinolíticas na saliva de Desmodus rotundus 

(ROMAÑA, 1939; MANN, 1951;  DISANTO, 1960). Hawkey ( 1966 e 1967) 

descreveu um potente ativador de plasminogênio e uma substancia capaz de inibir a 

agregação plaquetária de humanos. A ferida causada por morcego hematófago é 

inconfundível (DALQUEST 1955). Greenhall , Schmidt e Lopez-Forment (1971) e 

Crespo, Burns e Linhart (1971) tem mostrado que morcegos hematófagos 

ocasionalmente mordem animais domésticos em diferentes partes do corpo. 

É uma espécie estritamente hematófaga (GARDNER, 1977a) e seu hábito 

alimentar exige grande capacidade integrativa do cérebro, sendo que o neocórtex e o 

cerebelo são mais desenvolvidos que outras espécies de morcegos (BERNARD, 2005). 

Este mamífero é considerado um predador e também um parasita obrigatório, no sentido 

clássico (TURNER, 1975). Prefere o sangue de mamíferos de grande porte e a 

introdução de animais domésticos como cavalos, bovinos, e suínos tem aumentado o 

numero de indivíduos nos últimos 300 anos (ALTRINGHAM, 1996).   

Em contraste com o trato gastrointestinal simples dos mamíferos, o morcego 

hematófago possui uma junção gastroesofagica-duodenal em forma de T, e um 

estomago tubular alongado. Mitchell e Tigner (1970) têm mostrado que o sangue 

ingerido primeiro entra no intestino e então transborda para dentro do estômago, o local 

primário de absorção de água (WIMSATT e GERRIERE, 1962). O estômago e intestino 

são capazes de distensão extrema, então um morcego parece esférico e inchado após 

alimentar-se (DITMARS e GREENHALL, 1935). Estudos de laboratório têm mostrado 

que morcegos hematófagos ingerem uma média de 15 a 16 ml de sangue por dia, ou 

quase 40 por cento de seu peso corporal em jejum (MCFARLAND e WIMSATT,  

1969). A dieta hematófaga do morcego hematófago é singularmente alta em proteínas e 

baixa em carboidratos e gorduras. Devido a essa alimentação altamente nitrogenada, o 

morcego hematófago é forçado a excretar uréia altamente concentrada com considerável 

eficiência e viver com uma escassa provisão de água (MCFARLAND e 

WIMSATT,1969). 
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Desmodus rotundus é freqüentemente encontrado em áreas com presença de 

animais de criação. Não se encontra na lista de espécies ameaçadas para o território 

nacional, de acordo com dados do Ministério do Meio Ambiente (2003), e nem na lista 

da International Union for Conservation of Nature (2006). 

A espécie ocorre em áreas florestadas assim como regiões desérticas, abrigando-

se em ocos de arvores, cavernas, bueiros, minas abandonadas e mesmo construções 

civis (BREDT et al., 1988). Em climas frios sua distribuição é limitada pela habilidade 

em transportar quantidades suficientes de alimento para manter a temperatura do corpo 

(KUNZ,1982). Existem registros na literatura mostrando que a espécie ocorre de norte a 

sul do Brasil (PERACCHI et al., 2006). Na natureza, Desmodus abriga-se em locais 

moderadamente iluminados, pequenas cavernas, grandes cavernas com fissuras 

profundas e estreitas. Abrigos artificiais incluem embaixo de pontes, túneis, e casas 

abandonadas (GREENHALL et al., 1983). 

Habitualmente as colônias são pequenas (GREENHALL et al., 1983) e contem 

de 10 a 50 indivíduos; contudo, agrupamentos com 100 ou mais morcegos podem 

ocorrer principalmente onde o controle de suas populações não é feito com regularidade 

(UIEDA et al., 1996). Colônias maiores (cerca de 300 indivíduos) foram observadas por 

SAZIMA (1978) e TADEI et al.(1991) para o Estado de São Paulo e por BREDT et 

al.(1999), para a região do Distrito Federal. 

Estudos têm revelado a existência de dimorfismo sexual e ocorrência de maior 

número de fêmeas (ALENCAR et al., 1994, NUÑEZ & VIANNA, 1997; GOMES & 

UIEDA, 2004). Desmodus rotundus é considerada uma espécie poliéstrica, sem um 

período definido de reprodução (TADDEI et al., 1991; ALENCAR et al.,1994). O 

nascimento da maioria dos filhotes parece se concentrar na estação mais quente e 

chuvosa (GOMES & UIEDA, 2004). A gestação dura sete meses, com o nascimento de 

um filhote por vez, ocasionalmente podendo ocorrer gêmeos. A placenta é expulsa 

durante o primeiro dia após o parto e não é comida pela fêmea. Os recém nascidos são 

dotados de pelos, seus olhos já estão abertos após o nascimento. Os dentes de leite 

permanecem por duas a cinco semanas. Ao nascer pesam de 5 a 7 g. O filhote é 

desmamado lentamente e no inicio do segundo mês a mãe inicia uma dieta de sangue 

regurgitado boca-a-boca. Após o quarto mês passa a acompanhar a mãe até a presa onde 

se alimenta de sangue sozinho. No segundo mês de vida o filhote já recebe alimento 

regurgitado pela mãe e a acompanha até os quatro meses, tornando-se independente aos 
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cinco meses (TURNER, 1975, GREENHALL et al., 1983; LORD, 1992; NOWAK , 

1994). 

Há relatos de colônias onde machos e fêmeas se encontravam segregados dentro 

de um mesmo abrigo, embora seja mais comum encontrar agregados de diferentes sexos 

e idades. Os grupos parecem ser estáveis por longos períodos, em que os membros são 

capazes de reconhecer uns aos outros. Além dos abrigos diurnos, há abrigos temporários 

noturnos onde os morcegos hematófagos retiram-se após a alimentação, sendo 

chamados de digestórios. Morcegos hematófagos são conhecidos por compartilhar 

abrigos com 45 outras espécies de morcegos (GREENHALL et al. 1983). 

Os morcegos hematófagos comumente forrageiam em uma área de 5 a 8 km ao 

redor do abrigo diurno, em certas regiões esta distancia pode chegar de 15 a 20 km. 

Dentro da faixa de forrageio certamente rotas de vôo são regularmente usadas. 

Experimentos sugerem que morcegos hematófagos podem se familiarizar com uma 

ampla área. No Brasil, Ruschi (1952) marcou morcegos hematófagos com marcadores 

fluorescentes e liberou-os 12 a 120 km do abrigo. Alguns retornaram de 12 km em 2 a 9 

horas na mesma noite, para distancias de 120 km, alguns retornaram após duas noites.  

(GREENHALL et al. , 1983). 

Os predadores de Desmodus são principalmente as corujas (Tyto Alba, Athene 

cunicularia (Rushi 1951) e cobras (Elaphe flavirufa, Constrictor constrictor, Bothrops 

atrox). No Brasil foi observado o filostomídeo carnívoro Chrotopterus auritus comendo 

um morcego hematófago. (GREENHALL et al. ,1983). 

Seu padrão de atividade parece ser mais intenso no intervalo entre 19 e 23 h 

(FERREIRA SALES et al., 1975) São intensas as relações entre as fêmeas, e os 

indivíduos caçam e forrageiam em grupo (WILKINSON ,1985; 1986) 

Goodwin e Greenhall (1961) e Villa-R. (1966) relataram os hábitos alimentares 

de três espécies de morcegos hematófagos. Diphylla ecaudata e Diaemus youngi foram 

encontrados alimentando-se primariamente de sangue aviário, enquanto Desmodus 

rotundus utilizou o sangue de ambos, mamíferos e aves. Depois, Greenhall (1970a) 

utilizou a mesma técnica para o presente estudo (testes de precipitação e 

hemoaglutinação) e encontrou que Diaemus youngi em Trinidad alimenta-se de ambos 

mamíferos e aves, enquanto Desmodus rotundus em Trinidad alimenta-se de animais 

domésticos, bovinos preferencialmente. Ele também relatou que uns poucos morcegos 
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hematófagos tem se alimentado de animais silvestres não identificados. Um repasto 

sanguíneo de esquilo silvestre foi confirmado (GREENHALL, 1972b).  

O modo de nutrição de Desmodus rotundus envolve um perigo para a presa e é 

de importância para a saúde publica. Considerando que a perda de sangue não é critica, 

pelo menos para a maioria dos animais, a presa é prejudicada pela infecção das feridas 

com artrópodes e larvas hematófagas e pela transmissão de doenças. (GREENHALL et 

al., 1983). As principais doenças são algumas tripanossomíases, a raiva e a 

encefalomielite eqüina venezuelana (ROSENTHAL, 1972). Entre os tripanossomas 

encontrados em D. rotundus estão o T. cruzi e o T. equi , este ultimo responsável pelo 

“mal das cadeiras”. Por seu ataque ao gado, D. rotundus vêm  causando considerável 

dano econômico na America Latina (GREENHALL et al., 1983). Homem, gado, 

cavalos, ovelhas, cabras e suínos são susceptíveis a raiva aérea dos morcegos 

hematófagos, e Desmodus rotundus é considerado o principal vetor desta doença na  

pecuária (PAWAN,1936; ACHA, 1968; SCHMIDT, GREENHALL, LOPEZ-

FORMENT ,1970; e GREENHALL , 1972b). 

Nós sabemos pouco sobre o curso da infecção rábica nos próprios morcegos 

hematófagos. Normalmente para outras espécies o vírus é fatal. Entretanto, PAWAN 

(1936) e TORRES e QUEIROZ LIMA (1936) demonstraram que muitos morcegos 

hematófagos sobrevivem a doença. O vírus aparece na saliva do morcego duas semanas 

após a infecção e pode ser detectada acima de três meses. Alguns morcegos podem 

morrer, enquanto outros sobrevivem. SUGAY e NILSSON (1966) e WILLIAMS 

(1960) tem relatado taxas de infecção ao redor de 1% no cérebro e glândulas salivares 

de morcegos hematófagos clinicamente normais. CONSTANTINE (1971) forneceu um 

excelente artigo revisão na raiva dos morcegos no qual ele conclui que a infecção nos 

morcegos hematófagos parece ser um ciclo fechado, com a exceção da troca viral com 

outras espécies de morcegos, e que o homem e a pecuária são infectados 

tangencialmente (TURNER, 1975). 

Alguns indivíduos parecem desenvolver resistência à raiva. Entretanto, 

morcegos hematófagos não são vetores de longo prazo porque os morcegos morrem 

quando contraem a raiva. (GREENHALL et al. ,1983). Além dos prejuízos econômicos 

diretos causados pela transmissão da raiva, outros danos podem ser citados, como a 

diminuição da produtividade através dos repetidos ataques, causando debilidade dos 

animais devido à perda de sangue, infecções secundárias nas feridas, depreciação na 
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pele, oclusão dos canais galactóforos de animais em fase de lactação, entre outras 

(ARELANO et al., 1971; KVERNO et al.,1976; GREENHALL, 1993). O prejuízo 

causado pela espoliação do morcego hematófago pode ultrapassar o prejuízo causado 

pela mortalidade em conseqüência da raiva, dado este que merece estudos mais 

detalhados (LORD, 1988). 

A transmissão da raiva é comprovadamente o principal dano provocado pelo 

Desmodus rotundus. A raiva é uma antropozoonose comum ao homem e aos animais, 

principalmente os mamíferos, e é provocada pelo vírus rábico contido na saliva dos 

animais infectados, ocasionando uma encefalite viral aguda (OPORTO et al., 2009). 

Graças aos esforços dos países das Américas, a ocorrência de casos de raiva 

humana nessa região diminuiu significativamente nos últimos anos. Em 2006, foram 

notificados apenas 18 casos, quando comparados com os mais de 300 casos anuais 

registrados na década de 80. Para se obter essa importante conquista, anualmente, são 

vacinados mais de 44 milhões de cães e, aproximadamente 1 milhão de pessoas 

agredidas por animais são vacinadas profilaticamente contra a raiva humana (OPAS 

2009 ,www.opas.org.br). 

No período de 1995-2000 foram notificados, pelos serviços oficiais de saúde 

animal dos países da América Latina, cerca de 25.000 casos de raiva em herbívoros 

(74% deles no Brasil), sendo os bovinos os animais mais afetados. A irregularidade das 

informações e o limitado número de países informantes indicam uma acentuada sub-

notifição o que permite afirmar que as cifras conhecidas de raiva em bovinos 

representam uma ínfima parcela da incidência real da doença nessa espécie na região. 

Isso evidencia a necessidade de fortalecimento da vigilância epidemiológica para 

caracterizar o problema. Nesse mesmo período (1995-2000) foram notificados 105 

casos de raiva humana transmitida por morcegos nas Américas, representando cerca de 

20% do total de casos registrados. Os morcegos ocuparam o segundo lugar na 

transmissão da raiva ao homem na América Latina (superados apenas pelo cão) e foram 

os únicos transmissores de casos autóctones de raiva humana nos Estados Unidos e no 

Canadá. (BELOTO, 2001) 
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1.2. Raiva 

 

A história da raiva já era conhecida e descrita por Demócrito, estudioso que 

verificou raiva nos animais e Celsus, que observou a doença no homem no ano 500. 

Muitos anos depois, a raiva foi descrita na Europa (1271), América do Norte (1753) e 

na América do Sul (1803). Quando os primeiros colonizadores europeus chegaram ao 

Novo Mundo, introduziram cães contaminados com vírus rábico e já descreveram a 

presença de morcegos hematófagos atacando soldados na península de Yucatan 

(STEELE , 1975). 

Constantino, em 1970, cita que as epizootias de morte de gado atribuídas a 

mordeduras de morcegos hematófagos, foram observadas desde o século XVI na 

Guatemala, durante o século XVII, no Equador, e durante o século XIX em Trinidad 

Tobago (STEELE, 1975). Os primeiros estudos científicos do vírus rábico foram 

realizados pelo médico veterinário Galtier (1879), que afirma tratar-se de um micróbio 

especial, assim como efetua a primeira passagem em cérebro de coelho e mostra a 

eliminação do vírus pela saliva (STEELE,  1975). 

Baseado nos trabalhos de Galtier, Pasteur (1881) viu a possibilidade de 

observação ao microscópio e de realizar a imunização animal, efetuando a primeira 

vacinação no homem no dia 06 de julho de 1885. Posteriormente, Remlinger coloca o 

vírus rábico dentro dos vírus filtráveis e Negri descobre opticamente a presença de 

inclusões no citoplasma das células nervosas, conhecidas atualmente como corpúsculos 

de Negri (STEELE, 1975). 

Em 1908, teve início em Santa Catarina, no morro da Bina, município de 

Biguaçu, uma epizootia que matou mais de quatro mil cabeças de bovinos e mais de mil 

eqüinos. Em 1911 Carini e Parreira Horta estudaram e diagnosticaram o evento como 

sendo raiva (OPORTO et al., 2009). A publicação a respeito da epidemia da raiva em 

herbívoros gerou muita polemica, pois além do primeiro diagnostico de raiva em 

bovinos, Carini também mencionou que o reservatório e transmissor do vírus era um 

morcego hematófago. O fato foi classificado como “fantasia tropical” por outros 

pesquisadores da época. Pasteur afirmava que para ser raiva, tinha que ter o 

envolvimento do cão ou outro carnívoro como o lobo ou raposa na transmissão do vírus. 

Como foi relatada a morte de animais dos dois lados do Rio Itajaí , o qual os cães não 
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conseguiam atravessar e a presença de grande numero de morcegos que atacavam os 

bovinos durante o dia, a teoria de Carini ganhou força ( CARNEIRO, 1936). 

Em 1914 e 1916 os médicos veterinários alemães Haupt e Rehaag estiveram em 

Santa Catarina e confirmaram a participação dos morcegos na epidemiologia. No 

entanto, o mundo ainda relutava em aceitar a teoria de que na America do Sul existia 

um reservatório alado na transmissão da raiva (CARNEIRO, 1936). 

Em 1934, Esperidião Queiroz Lima, demonstrou que os morcegos hematófagos 

eram os grandes responsáveis pela transmissão da raiva em herbívoros. Em 1935, Silvio 

Torres e colaboradores também demonstraram a participação dos morcegos 

hematófagos na transmissão da raiva aos herbívoros (OPORTO et al., 2009). 

Pawam, em 1936, comprovou a experiência dos veterinários brasileiros, em que 

os morcegos hematófagos poderiam transmitir o vírus rábico ao homem. (OPORTO et 

al.,  2009). 

No Estado de São Paulo, o primeiro relato da raiva paralítica em bovinos, 

transmitida pelo Desmodus rotundus, ocorreu em Ubatuba, litoral Norte do Estado, em 

1935. O segundo caso de raiva paralitica ocorreu no mesmo ano no município de Itu, no 

interior do Estado. A preocupação dos criadores e autoridades da saúde animal da época 

era não introduzir a raiva paralitica ao “nobre gado leiteiro” importado da Europa, que 

era criado principalmente no Vale do Paraíba. Decorridas décadas, a raiva paralitica 

alcançou o Vale do Paraíba e outras regiões do Estado, com constatação laboratorial de 

morcegos hematófagos infectados pelo vírus da raiva (SUGAY; NILSSON,1966). 

Em 1966, o World Health Organization Expert Committee on Rabies declarou a 

raiva aérea dos morcegos hematófagos sendo o problema de doença primário na 

pecuária da America Latina. A U. N. Food and Agriculture Organization e a U. S. 

Agency for International Development, em cooperação com o U.S. Department of the 

Interior, iniciou programas de larga escala para encontrar técnicas de controle de 

morcegos hematófagos, que culminaram em 1972 com o anuncio que um agente de 

controle químico tinha sido testado com sucesso no México (THOMPSON, 

MITCHELL, BURNS, 1972; LINHAR, CRESPO, MITCHELL ,1972), e programas de 

controle estavam agora sendo organizado em várias nações na America Latina. .  
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Em 1973, o Ministro da Saúde, juntamente com o Ministro da Agricultura, 

assinaram um Termo de Cooperação Técnica com a OPAS/OMS para criação do 

Programa de Profilaxia da Raiva (OPORTO et al. ,2009). 

 

1.3. Aspectos Epidemiológicos da Raiva  

 

A raiva é uma doença infecciosa aguda causada por um vírus de ARN da família 

dos rabdovírus, transmitida ao homem e outros animais pela mordida de animais 

infectados, caracterizada por lesões do sistema nervoso central que provocam 

convulsão, tetania e paralisia respiratória.  

A doença representa um sério problema de saúde pública e a Organização 

Mundial da Saúde – OMS estima a morte de 55.000 pessoas principalmente na Ásia e 

na África, sendo suas vitimas na maioria crianças (WHO, 2005). Aproximadamente dez 

milhões de pessoas/ano são submetidas à profilaxia pós-exposição e a cada 15 minutos 

uma pessoa morre de raiva e outras 300 são expostas ao seu agente (PLOTKIN, 2000; 

RUPPRECHT;HANLON; HEMACHUDA, 2002). 

A importância da raiva para a saúde publica não se limita apenas ao numero de 

casos, mas também pela alta letalidade que, em geral, alcança 100% dos enfermos. Até 

o momento só foram registrados 3 casos de sobrevivência humana relatados no mundo 

(http://inovadefesa.ning.com , acessado em 16/05/2010), e deve-se considerar o prejuízo 

econômico pelas horas-homem gastas nos tratamentos anti-rábicos (KAPLAN; 

TURNER; WARREI, 1986). 

Existem apenas três casos de sobrevivência humana a raiva no mundo Em 2005, 

foi publicado um caso de sobrevivente de raiva humana, submetido a um protocolo de 

tratamento intitulado de Milwaukee1, baseado no uso de antivirais, indução de coma e 

recuperação do paciente ( http://www.dive.sc.gov.br acessado em 16/05/2010) .O Médico 

Infectologista Rodney Willoughby, do Hospital Infantil de Wisconsin, nos Estados 

Unidos, foi o primeiro a conseguir a cura da raiva, usando o “Protocolo de Milwaukee”, 

em uma adolescente americana, no ano de 2004. Segundo o Dr. Willoughby, 

atualmente, a jovem freqüenta uma Universidade e leva uma vida normal. Ela é o único 

caso do mundo de cura da doença com ausência de seqüelas 

(http://inovadefesa.ning.com acessado em 16/05/2010). 
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Outro caso ocorreu na Colômbia, mas o paciente, mesmo curado do vírus, 

morreu de complicações posteriores (http://inovadefesa.ning.com acessado em 

16/05/2010). 

No Brasil, onze meses depois de ter contraído raiva humana ao ser mordido no 

tornozelo por um morcego enquanto dormia, Marciano Menezes da Silva, de 16 anos, 

recebeu alta do Hospital Universitário Osvaldo Cruz (HUOC), em Recife-PE. Morador 

de Floresta, no Sertão pernambucano, o jovem passou quatro meses na Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) e outros sete no isolamento do HUOC. Este é o primeiro caso 

de cura da raiva humana no país. O paciente permaneceu com limitações motoras – não 

anda e tem dificuldades para falar e deve retornar ao HUOC para avaliação e 

acompanhamento fisioterápico. Uma cirurgia no quadril, que poderá lhe dar mais 

mobilidade,também está prevista. O tratamento do jovem, que incluiu antivirais, 

analgésicos e sedativos, assim como indução ao coma, foi adaptado do “Protocolo de 

Milwaukee”, de autoria do Dr. Rodney Willoughby, o Médico Infectologista de Atlanta 

(EUA), responsável pela cura da adolescente americana (em 2004). 

(http://inovadefesa.ning.com acessado em 16/05/2010). 

A estratégia do controle da raiva está fundamentada na análise dos dados 

epidemiológicos através da:  

Epidemiologia descritiva, que analisa os fenômenos epidemiológicos, como a 

distribuição da doença no tempo e no espaço, espécies atacadas, número de animais 

mortos, etc. (OPORTO et al., 2009) 

Epidemiologia analítica, que se refere à análise de transmissão do vírus, 

identifica reservatórios, estuda a biologia do transmissor, determinam animais sensíveis, 

mecanismos de transmissão, mordeduras, localização, existência de abrigos naturais e 

artificiais, características do solo, presença de montanhas, rios. Em resumo, se 

estabelece o habitat favorável às espécies transmissoras, determinando a receptividade 

alta, média, baixa ou nula e a vulnerabilidade para o ingresso dos transmissores em uma 

determinada área (OPORTO et al., 2009).  

Epidemiologia sintética, em que se reagrupa todas as informações relativas para 

análise de transmissão, flutuações sazonais, densidade populacional dos transmissores, 

controle dos transmissores, evolução, ciclicidade, introdução do vírus em novas áreas, 
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mecanismos de auto regulação das populações, conseqüências econômicas e problemas 

de saúde pública (OPORTO et al., 2009) 

Epidemiologia preditiva, em que se analisa a situação através dos dados 

necessários da circulação viral de uma determinada área, a evolução da doença no 

tempo e no espaço, número de óbitos registrados, todos os dados que nos permitirão 

traçar as estratégias para controle da raiva e determinar áreas de risco, controlar 

população de transmissores, efetuar vacinações e realizar avaliações periódicas, tendo 

em consideração que o controle da raiva é essencialmente preventivo (OPORTO et al., 

2009) 

O presente estudo foca alguns aspectos epidemiológicos da raiva utilizando a 

epidemiologia descritiva e a epidemiologia analítica. 

Na natureza, o vírus da raiva é mantido por ciclos ocasionalmente inter-

relacionados, denominados ciclos urbano e silvestre, aéreo e rural. Ciclo “urbano” 

refere-se à raiva em cães e gatos domésticos; ciclo aéreo refere-se à raiva em morcegos 

(sendo os demais ciclos denominados ciclos “terrestres”). Ciclo “rural” refere-se à raiva 

dos herbívoros, que envolve principalmente bovinos e eqüinos e na qual o principal 

vetor é o morcego hematófago. O termo “silvestre” refere-se à raiva associada a 

espécies silvestres, sendo por vezes utilizado englobando o ciclo aéreo (BATISTA et 

al., 2007) 

O ciclo urbano da raiva tem como hospedeiro natural o cão doméstico 

(HIPOLITO, 1948). O caráter zoonótico da raiva é mais evidente neste ciclo em função 

da natureza da relação entre cães e humanos. Variantes do vírus da raiva adaptadas a 

cães são detectadas em áreas onde a raiva urbana permanece endêmica (BELOTTO et 

al., 2005). Ocasionalmente, cães podem ser infectados por amostras de vírus da raiva 

que tem outras espécies como hospedeiros naturais (BATISTA et al., 2007).Nesses 

casos, esses incidentes freqüentemente envolvem morcegos (CARINI,1911; CARNIELI 

et al., 2006; CARRIERI et al., 2001). Essa possibilidade gera uma das grandes 

preocupações dos profissionais envolvidos em ações de controle desta zoonose: a 

possibilidade da re-introdução da raiva urbana em populações caninas a partir de vírus 

associado a outros ciclos da infecção. No entanto, ainda não foram determinadas as 

condições capazes de levar uma variante de morcegos (ou outra espécie) adaptar-se a 

caninos (ou outra espécie), de forma a ter nessa outra espécie um novo hospedeiro 
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natural, embora isso certamente ocorra na natureza, como exemplificado pelos membros 

do gênero Lyssavirus (BADRAME et al., 2001). 

O gato, por sua vez, é tido como grande caçador e predador de morcegos, por 

isso é a espécie animal mais envolvida com a raiva, depois do cão. Porém, a 

manifestação da raiva nesta espécie é esporádica e, com a diminuição da raiva em cães, 

a raiva em gatos também diminuiu. A ingestão de tecidos animais com raiva (morcego 

com raiva) não deve ser uma via de transmissão eficiente para os felinos domésticos. 

Em experimento de gatos alimentados com cérebros de camundongos infectados com 

vírus da raiva, os mesmos não adoeceram de raiva, mesmo após observação por 6 

meses, mostrando que o felino doméstico é resistente ao vírus da raiva por meio de 

ingestão. Um outro mecanismo mais eficiente de transmissão deve estar envolvido 

quando se refere aos morcegos e gatos, como por exemplo, a mordedura do morcego 

antes de ser morto e comido pelo felino (FUMIO, 2008). 

Desde a implantação de programas de controle da raiva nas Américas, 

compromisso iniciado a partir de 1983 pela OPS, a raiva humana transmitida pelos cães 

vem diminuindo nas Américas, no entanto, os casos de raiva humana transmitida por 

outras espécies animais, estão mais em evidência. As metodologias de controle da raiva 

adotadas nas Américas ainda se baseiam na vacinação em massa, com captura e 

diminuição de suscetíveis domésticos (despopulação de cães), no entanto, na atualidade, 

estas metodologias enfrentam resistência dentro da comunidade. Com a diminuição da 

raiva canina, as atenções estão voltadas para outros segmentos, como morcegos nas 

áreas urbanas ou até mesmo a presença de animais silvestres em ambientes urbanos ou 

nos entorno das metrópoles. Neste caso, a metodologia de controle deverá ser diferente 

das atualmente empregadas, com uso inclusive de programas de vacinação de animais 

silvestres, no caso em canídeos silvestres, especialmente no Nordeste do Brasil 

(FUMIO, 2008). 

O controle da raiva em animais domésticos sempre se baseou na vacinação de 

animais suscetíveis e redução dos reservatórios mais diretamente envolvidos, no 

entanto, quando se trata de raiva de animais silvestres ou de morcegos não hematófagos, 

não há até o presente momento, nenhuma metodologia de controle. O que existe é uma 

monitoração da população de morcegos não hematófagos em áreas urbanas e estes 

animais não podem ser mortos, estão protegidos por lei, por serem animais da fauna 

brasileira (FUMIO, 2008). 
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No Brasil, das 167 espécies de morcegos identificadas ,o vírus da raiva já foi 

isolado de 41 espécies pertencentes a 25 gêneros e tres famílias : Phyllostomidae 

(43,9%), Vespertilionidae (29.3%) e Molossidade (26,8%) (REIS et al.,2007; SODRÉ et 

al., 2010) .Em ambientes urbanos, o vírus rábico têm sido identificado em diversas 

espécies de morcegos não hematófagos (Tadarida brasiliensis, Nyctinomops macrotis, 

Myotis Nigricans, Artibeus lituratus e Molossus molossus, entre outras (CUNHA et al., 

2005; KOBAYASHI et al., 2005; PASSOS et al., 1998; RIDRIGUES et al., 1975; 

VELASCO-VILLA et al., 2006) .  

A presença de morcegos potencialmente contaminados com o vírus em áreas 

sinantrópicas representa um problema sério, especialmente para animais de estimação e 

seres humanos, constituindo-se em uma fonte de contaminação perigosa, 

particularmente pela possibilidade de passar insuspeita (KOTAIT ,1996,1998). 

Em toda a América Latina, os morcegos hematófagos Desmodus rotundus são os 

principais hospedeiros do vírus na natureza no ciclo aéreo, ou ciclo silvestre aéreo, 

sendo os principais transmissores da infecção a bovinos e outros herbívoros (ciclo 

rural). Esse fato foi reportado pela primeira vez em bovinos a cerca de cem anos atrás 

no Estado de Santa Catarina (CARINI, 1911). O bovino é a fonte preferencial de 

alimento dos morcegos D. rotundus. Não obstante, podem atacar outras espécies na 

busca de alimento, inclusive humanos (DA ROSA et al., 2006; GONÇALVES et al., 

2002; ROEHE et al., 1997; RUSHI et al., 1956; SATO et al., 2006; SCHNEIDER et al., 

2001; TORRES, 1934; TORRES et al., 1936). As duas outras espécies de morcegos 

hematófagos conhecidas, Diphylla ecaudata e Diaemus youngi, as quais alimentam-se 

preferencialmente de sangue de aves, podem ocasionalmente buscar alimento em seres 

humanos (RUSHI, 1956). Estas espécies podem ser contaminadas com o vírus da raiva, 

mas sua participação na manutenção dos ciclos da infecção é irrelevante. 

No ciclo silvestre terrestre, o vírus pode utilizar como reservatórios naturais 

diferentes espécies, as quais podem variar em função da fauna da região geográfica. 

Além disso, variantes diferentes podem infectar uma mesma espécie em nichos 

geograficamente distintos. Assim, na Europa, o reservatório natural do vírus em seu 

ciclo silvestre é a raposa vermelha (Vulpes vulpes); na América do Norte, além das 

raposas, gambás (Mephitis mephitis) e guaxinins (Procyon sp.) são também hospedeiros 

naturais do vírus. No Brasil, recentemente, a raposa cinzenta (Dusicyon vetulus) foi 

igualmente demonstrada ser hospedeira natural de uma variante do vírus (BERNARDI 
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et al., 2005). O vírus da raiva foi também já identificado em jaritatacas (Conepatus sp), 

guaxinins (Procyon sp.) e sagüis (Calithrix sp.) e diversas outras espécies de morcegos 

não hematófagos e canídeos selvagens. Saliente-se que os sagüis de-tufo-branco 

(Calithrix jaccus) no Nordeste são adotados como animais de estimação, não devendo 

ser considerados animais estritamente silvestre. Estes sagüis são hospedeiros naturais de 

uma variante do vírus rábico (FAVORETTO et al., 2001; MORAIS et al., 2000), tendo 

sido responsáveis por sete casos de raiva humana registrados no período 1997-2006 

(BATISTA et al., 2007). 

O governo brasileiro criou o Programa Nacional de Profilaxia da Raiva (PNPR) 

em 1973 como um dos programas prioritários da política nacional de saúde fruto do 

convenio firmado entre o Ministério da Saúde e o da Agricultura, a extinta Central de 

Medicamentos e a Organização Panamericana de Saúde (OPAS) e a Organização 

Mundial de Saúde (OMS). O objetivo do programa foi promover no país atividades 

sistemáticas de combate à raiva humana mediante o controle da raiva nos animais 

domésticos e o tratamento específico de pessoas mordidas ou sob o risco de infecção 

que tiveram contato com animais raivosos (ARAUJO, 2002). 

Em relação à saúde animal, desde 1966, o Ministério da Agricultura, por meio 

da Divisão de Defesa Sanitária Animal, instituiu o Plano de Combate à Raiva dos 

Herbívoros e atualmente foi renomeado para Programa Nacional de Controle da Raiva 

dos Herbívoros – PNCRH, executado pelo Departamento de Saúde Animal – DSA, do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA (BRASIL 2005). 

A raiva humana no Brasil apresenta níveis distintos de endemicidade nas 

diferentes regiões do País, de 1990 a 2008, como mostrado no Anexo 1a (DEVEP/SVS/ 

MS 2008). 

Na região Sul, a raiva urbana está controlada (BATISTA et al. 2007). Os últimos 

casos em humanos nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina ocorreram em 

1981 (BORDIGNON et al., 2005). No Paraná, o último caso humano foi registrado em 

1987. Apesar disso, em 2001 ocorreu no Rio Grande do Sul um caso em felino cuja 

fonte de infecção foi uma variante do vírus rábico de origem de morcegos não 

hematófagos (SCHAEFER et al., 2002). Em 2007 ocorreu a contaminação de um cão 

com uma variante de morcegos usualmente detectada em morcegos insetívoros (IPVDF 

2007). Assim, apesar de episódios isolados de contaminação com vírus de outros 
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hospedeiros naturais, as variantes do vírus rábico que tem como hospedeiro natural o 

cão não tem mais sido detectadas em populações caninas na região Sul (BATISTA et 

al.,  2007). As demais regiões do País ainda apresentam casos de raiva urbana. (Anexo 

1a) 

 

1.3.1. Raiva em morcegos e animais silvestres. 

 

Ao examinar os casos notificados no Brasil no decênio 1997-2006, observa-se 

um decréscimo significativo e continuado de casos em caninos e felinos e um aumento 

significativo em notificação dos casos de raiva em morcegos nos últimos anos do 

período 1997-2006 (Anexo 1b).  Igualmente aumentaram os registros de casos em 

animais silvestres nesse período. Particularmente preocupantes são os registros de casos 

em morcegos não hematófagos, pois sua adaptação ao ambiente urbano pode dar 

margem a infecções humanas (BATISTA et al., 2007). 

 

1.3.2. Raiva dos herbívoros 

 

A raiva dos herbívoros é responsável por enormes prejuízos econômicos diretos 

na America Latina, da ordem de 30 milhões de dólares/ ano (KOTAIT et al., 1998). 

Além dos problemas causados à saúde pública, a raiva traz sérios prejuízos econômicos 

à pecuária nacional, tendo sido responsável nos últimos dez anos por mais de 230.000 

casos notificados em herbívoros (GUEDES et al.,2002), com prejuízos econômicos que 

se aproximam de 15 milhões de dólares/ano (KOTAIT et al., 1998). 

Saliente-se que a sub-notificação de casos de raiva em herbívoros é uma 

realidade, de forma que é praticamente impossível determinar o real número de perdas 

associadas à doença. Os casos notificados de raiva dos herbívoros no Brasil no decênio 

1997-2006, reportados aos órgãos oficiais são apresentados no Anexo 1c (MAPA, 2007; 

SIESPI, 2007). Na região sudeste ocorreu um aumento nos casos de raiva notificados 

em herbívoros; entretanto, é possível que esses dados reflitam uma maior eficácia na 

notificação. Na região Nordeste, os casos em ovinos e caprinos representam uma 

parcela significativa dos casos de raiva em herbívoros (GUEDES et al.,2002). A 

subnotificação de casos é grande em algumas regiões, causada pela falta de 

conscientização de muitos produtores que não notificam os casos suspeitos. O 
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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) considera que, para cada 

caso notificado, em média, outros dez não o são, conseqüência da ausência uma 

vigilância adequada, decorrente da falta de recursos humanos e financeiros que atinge 

os serviços sociais (PERES, 2008). 

Em relação ao estado de São Paulo, os principais focos são observados nas 

regiões de divisa com outros Estados, como Minas Gerais e Rio de Janeiro, onde 

freqüentemente há relatos de ocorrência de raiva, incluindo um surto que a partir de 

1986 se disseminou por todo o Vale do Paraíba, cujos primeiros casos foram descritos 

no Município de Bananal, além das epidemias ocorridas ao longo da serra da 

Mantiqueira, divisa com Minas Gerais a partir de 1998 (TADDEI et al., 1991). 

De acordo com estudos epidemiológicos, juntamente com a Comissão Estadual 

de Controle da Raiva coordenada pelo Instituto Pasteur, foram definidas as áreas de 

risco para a doença, dividindo, em 1999, o Estado de São Paulo em três áreas, sendo: 

área epidêmica, área endêmica e área esporádica , classificação esta que sofreu 

alterações nos dois anos seguintes, conforme a progressão da doença. Em 2000, foi 

incluída uma área de alerta e em 2001, como a raiva havia se disseminado por todo o 

Estado a área denominada de alerta se expandiu, não havendo mais áreas consideradas 

esporádicas (PERES, 2008). A Figura 1 mostra a situação da raiva no Estado de São 

Paulo nos anos de 2000 e 2001. 

O Programa Estadual de Controle da Raiva dos Herbívoros visa proteger os 

estabelecimentos susceptíveis à doença mediante vacinação, controle dos transmissores 

e do transito de animais, e desenvolver um sistema eficaz de vigilância epidemiológica e 

estimulando a participação comunitária na defesa sanitária animal, diminuindo o agravo 

à produção pecuária e preservando a saúde publica (CDA, 2010). 

O órgão responsável pela execução do programa estadual de controle da raiva 

dos herbívoros e dos demais programas de sanidade animal é a Coordenadoria de 

Defesa Agropecuária, órgão de administração pública direta do Governo do Estado de 

São Paulo, vinculada a Secretaria da Agricultura e Abastecimento, criada pelo Decreto 

No. 43.512, de 2 de outubro de 1998.  

A organização é do tipo centralizada, com funcionamento de 40 unidades 

regionais, denominadas Escritórios de Defesa Agropecuária (EDAs), cada um com duas 

Inspetorias de Defesa Agropecuária (IDAs) e estes com Unidades de Defesa 
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Agropecuária (UDAs). As suas atribuições são de preservar e assegurar a qualidade 

sanitária dos estabelecimentos e das culturas vegetais de interesse econômico, controlar 

e monitorar a qualidade e utilização dos insumos agropecuários, controlar e fiscalizar a 

produção tecnológica e a qualidade dos produtos e subprodutos de origem animal e 

vegetal, certificar o padrão de qualidade sanitária das espécies animais e vegetais, 

utilizadas nas cadeias produtivas, controlar e monitorar a preservação, o uso e a 

conservação do solo agrícola (CDA, 2010). 
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Figura 1. Situação da raiva no Estado de São Paulo nos anos de 2000 e 2001. 

(modificado de PERES, 2008). 
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A justificativa do programa, portanto, se baseia no fato da raiva ser a causa de 

sérios prejuízos aos produtores. Para o Estado, os prejuízos decorrem de gastos com 

diagnósticos, vacinas e pessoal que atua no controle da doença. Para a comunidade 

internacional a doença é um fator de depreciação do produto. Sendo uma zoonose, 

representa sérios riscos a saúde publica (CDA, 2010). 

Como conseqüência do grande surto ocorrido entre 1999 e 2001, o Estado de 

São Paulo realizou uma mudança no controle da doença: além da vacinação obrigatória 

nas áreas de risco, a partir de novembro de 2001, o controle do morcego hematófago foi 

intensificado nas áreas de maior ocorrência da raiva incluindo o cadastramento dos 

abrigos e controle populacional do D. rotundus em sistema de mutirões. Estes mutirões 

são realizados concentrando-se as equipes de controle de todo o Estado em um 

Escritório de Defesa Agropecuária pré-determinado, visando intensificar a captura de 

morcegos de maneira ordenada, interrompendo a progressão da doença (CDA, 2010). 

A estratégia do programa se baseia no planejamento, organização, execução, 

supervisão e avaliação periódica dos resultados, na capacitação técnica dos servidores 

da Coordenadoria de Defesa Agropecuária, no estabelecimento de normas técnicas para 

fins de fiscalização e de defesa sanitária animal e na organização e gerenciamento do 

sistema estadual de comunicação e informações zoosanitárias (CDA, 2010). 

Fazem parte ainda das atividades de controle e cadastramento das propriedades, 

e inventario da população de animais susceptíveis à raiva de peculiar interesse do 

Estado, a fiscalização da distribuição de vacinas e atendimento aos focos, com o 

objetivo de colher amostra de todo animal com sintomatologia nervosa, para envio aos 

laboratórios com fins de diagnostico de raiva e seus diferenciais. Como já foi dito, o 

diagnostico positivo para raiva é o principal indicador da atividade viral. Ele aponta 

para uma região especial, que precisa ser trabalhada para o controle efetivo da doença 

(LORD, 1988; TADDEI et al., 1991; DELPIETRO, RUSSO, 1996). 

No mês de novembro de 2001, a vacinação anti-rábica abrangeu todo o rebanho 

susceptível nas áreas definidas e, em dezembro do mesmo ano, os animais 

primovacinados receberam uma dose de reforço. A partir de então, as vacinações dos 

herbívoros de particular interesse do Estado são realizadas nos meses de maio e 

novembro, em municípios preestabelecidos pela Coordenadoria de Defesa Agropecuária 

– CDA, através de resoluções priorizando as áreas de maior risco para a doença. Esta 
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medida tem o propósito de associar a vacinação anti-rábica ao manejo da vacinação 

obrigatória contra a febre aftosa, que ocorre igualmente nos meses de maio e novembro 

de cada ano. (RESOLUÇÃO SAA – 1 de 17/01/02). 

A Resolução SAA No.1 de 17 de Janeiro de 2002 estabeleceu a vacinação 

obrigatória como rotina até os dias atuais, mas como as áreas de maior risco para a 

doença vêm paulatinamente diminuindo, em conseqüência da intensificação das 

medidas de controle, as áreas de vacinação obrigatória também diminuíram e esta 

obrigatoriedade vem sendo gradativamente encerrada a partir de 2006 (PERES, 2008). 

Quanto à participação da comunidade, o programa estadual de controle da raiva 

dos herbívoros estimula ao publico a comunicar, imediatamente, ao Serviço de Defesa 

Sanitária Animal a existência de todo animal com sintomatologia nervosa, a utilizar, de 

forma correta, a pasta vampiricida ao redor da mordedura, vacinar periodicamente os 

susceptíveis de acordo com as recomendações oficiais, e caso encontre algum abrigo de 

morcego hematófago, comunicar o Serviço de Defesa Sanitária para avaliação e , se 

pertinente, a adoção dos procedimentos de controle. Um tópico importante nas 

atividades de educação é mostrar ao publico as características dos abrigos que contem 

morcegos hematófagos e alertar para não manipulação desses animais (CDA, 2010). 

A prevenção da raiva baseia-se na vacinação e no controle de vetores. As 

principais medidas de controle do ciclo urbano da raiva tem sido a vacinação de caninos 

e felinos e a captura e eliminação de cães errantes (SCHNEIDER et al., 1996). Como 

citado acima, o número de casos de raiva canina no País tem diminuído 

significativamente, o que aumenta a importância das ações de vigilância epidemiológica 

visando prevenir a reintrodução da doença. O controle de focos com a aplicação de 

vacinação em massa, nas áreas focal e perifocal, com vacinas inativadas, são as medidas 

recomendadas (BELOTTO et al., 2005). 

A raiva dos herbívoros é controlada pela vacinação de animais em áreas 

endêmicas e pelo controle das populações de morcegos hematófagos. Para a vacinação, 

a tendência é a utilização de vacinas inativadas, que representam atualmente 95% das 

vacinas para bovinos comercializadas no Brasil (estimativa de mais de 100 milhões de 

doses/ano) (BATISTA et al., 2007). Para o controle das populações de morcegos 

hematófagos são geralmente empregados métodos baseados na aplicação de uma pasta 

contendo uma substância anti-coagulante, a qual é aplicada topicamente em morcegos 
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capturados e posteriormente liberados para retornar a sua colônia. Como os morcegos 

tem o hábito de limparem- se mutuamente, o anti-coagulante aplicado deverá levar à 

eliminação de vários indivíduos na colônia (ALENCAR et al., 1986, GOMES et al., 

2006). Outros métodos envolvendo a aplicação de anticoagulantes a bovinos em feridas 

de mordeduras de morcegos, a administração destas substâncias por via intra-muscular 

ou intra-ruminal pode ser empregados, mas não são rotineiramente utilizados 

(ALENCAR et al., 1986). 

O controle da raiva em quirópteros em regiões sinantrópicas tem se tornado alvo 

da preocupação dos órgãos de vigilância sanitária. As estratégias propostas para o 

combate à raiva em quirópteros urbanos foram recentemente discutidas no II Seminário 

de Manejo de Quirópteros em Áreas Urbanas, em São Paulo (KOTAIT ,1996,1998). 

Dentre as várias propostas, selecionamos algumas fundamentais, as quais são aqui 

mencionadas: 1) interação entre órgãos de vigilância e de controle ambiental; 2) 

estímulo à pesquisa em quirópteros; 3) estímulo à capacitação para o trabalho com 

morcegos; 4) estímulo à formação de uma rede de laboratórios regionais habilitados à 

prática com quirópteros; 5) incremento de estudos sobre a quiropterofauna e 6) 

aumentar o nível de conscientização da população sobre o problema (KOTAIT, 1996, 

2006)  

 

1.4. Controle da população de morcegos hematófagos. 

 

Muitos autores têm sugerido que as populações de morcegos hematófagos tem 

aumentado desde que animais domésticos foram trazidos ao Novo Mundo. Animais 

domésticos proporcionaram aos morcegos hematófagos um suprimento de sangue mais 

acessível e mais abundante do que o sangue a vida selvagem nativa (DALQUEST, 

1955; GRENHALL, 1968, 1972b; VILLA-R, 1968). De modelos teóricos MacArthur e 

Pianka (1966), MacArthur (1972) e Emlen (1966) tem previsto que um ambiente mais 

produtivo, isto é, no qual o alimento é comum, poderia levar ao aumento seletivo em 

hábitos alimentares e que um ambiente onde alimento é escasso promove alimentação 

indiscriminada. Schoener (1971) revisa esses modelos numa tentativa de formular uma 

teoria geral de estratégias alimentares. Se as populações de morcegos hematófagos tem 

realmente aumentado com o aumento do gado doméstico, esses modelos poderiam 
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prever um alto nível de seletividade entre o gado se a base de seletividade puder ser 

demonstrada (TURNER, 1975). 

As atividades pecuárias introduzidas pelos colonizadores europeus, e suas 

conseqüentes alterações ambientais, proporcionaram condições ideais para a 

proliferação do D. rotundus (KOTAIT et al., 1998) como o aumento da oferta de 

alimentos e novos abrigos, pois os morcegos aproveitam-se de novos abrigos criados 

pelos homens, como casas abandonadas, túneis, instalações rurais e pontes. 

O aumento do numero de abrigos artificiais, como construções rurais, que 

posteriormente são abandonadas com a intensificação do êxodo rural, construção de 

poços, construção e posterior abandono de fornos de carvão, que após o término da 

exploração não são destruídos, bueiros em rodovias e várias outras opções, que 

associadas à capacidade de adaptação do D. rotundus e somados aos abrigos naturais já 

existentes, tornam esta espécie abundante, favorecendo sua expansão territorial 

(TADDEI et al., 1991). 

Com o alimento e abrigo em grande quantidade, a população desse transmissor 

aumenta desordenadamente. Dessa forma, faz-se necessário o controle populacional 

desses mamíferos, com a utilização de métodos restritivos e seletivos (LINHART et al., 

1972). Esses métodos além de impedir o acesso às presas controlam apenas o D. 

rotundus, pois outras espécies devem ser preservadas, tais como aqueles que se 

alimentam de frutas, insetos, néctar, roedores, peixes e até mesmo as outras duas 

espécies hematófagas que, até o momento, não se comprovou a importância da raiva 

para os herbívoros e para o homem. São elas Diphylla ecaudatta e Diaemus youngi, que 

apesar de não apresentar a mesma versatilidade de D. rotundus, também foram 

favorecidos pela colonização européia nas Américas, com as criações de aves 

domesticas em fundo-de-quintal, que substituíram com vantagem as aves silvestres 

eliminadas pela caça predatória e pelo desmatamento. As criações de aves podem ter 

permitido um aumento populacional dessas duas espécies e ampliado sua distribuição 

geográfica (TADDEI et al., 1991). Porem a importância econômica do D. youngi e D. 

ecaudata ainda não foi estabelecida, porque seus hábitos são poucos estudados. Sabe-se, 

no entanto, que eles também atuam como reservatórios do vírus da raiva (TORRES et 

al., 1935; SILVA, SOUZA, 1968).  
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Trinidad foi o primeiro país a estabelecer um programa governamental de 

controle para morcegos hematófagos (GREENHALL, 1970b). De meados da década de 

1930 até a década presente, vários métodos de controle têm sido desenvolvidos e 

testados, e esses são descritos em detalhes por Greenhall (1970b). 

Todos os métodos anteriores de controle aos anos de 1970 foram desenvolvidos 

para destruir ou perturbar os morcegos ou para proteger as presas potenciais de ataques 

ou da raiva. Dinamite, gás venenoso, fumaça e fogo, armas de fogo, telas para lacrar 

capoeiras, armadilhas para morcegos, e vários tipos de redes de captura  tem sido usado 

para destruir os morcegos em seus abrigos. Desvantagens óbvias são a destruição geral 

do habitat e a não-seletividade do agente controle. Muitas espécies de morcegos 

ecologicamente importantes (insetívoros e polinizadores) vivem no mesmo abrigo com 

os morcegos hematófagos. Greenhall (1963) desenvolveu uma técnica por 

envenenamento por estricnina, na qual um xarope de estricnina é aplicado nas feridas 

frescas de morcegos hematófagos, e morcegos retornando para alimentar na ferida 

tratada são seletivamente mortos. Entretanto, isto é impraticável para operação de larga 

escala no gado.  

O conhecimento da ecologia, biologia e etologia do D.rotundus permitiu o 

desenvolvimento de métodos mais aperfeiçoados e seletivos para o controle de suas 

populações (LORD, 1988). Dentre esses métodos, estão os restritivos, que são métodos 

que buscam evitar as agressões por morcegos hematófagos a animais e humanos, 

através de meios físicos que funcionam como barreiras de proteção entre presas e os 

morcegos hematófagos. Esses métodos não matam o morcego, apenas restringem seu 

acesso às fontes de alimento ou abrigos. Duas formas são utilizadas, uma é o uso da luz 

como meio de proteção contra o morcego hematófago (FLORES-CRESPO, 2003). Este 

método se fundamenta no conhecimento de que D. rotundus seria uma espécie 

fortemente lucífoga, evitando dessa forma áreas iluminadas. As vantagens desse método 

são: é ecologicamente correto, não representa riscos à saúde humana, não necessita de 

treinamento especifico, de fácil operação, podendo ser utilizada qualquer fonte de luz 

(FLORES-CRESPO,2003). Suas desvantagens são a restrição a pequenos 

estabelecimentos, devido à impossibilidade de confinar muitos animais, adaptabilidade, 

pois alguns morcegos podem habituar-se a presença de luz e modificar sua estratégia de 

ataque, fato este muito comumente observado, e custo considerável (BRASIL, 1998). 
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O outro método restritivo é o uso de barreira mecânica, como por exemplo, telas 

de arame com malha fina. Esse método funciona impossibilitando que o morcego 

hematófago chegue até os animais e ao homem. Essa técnica foi utilizada com sucesso 

na Ilha de Trindad, reduzindo em mais de 90% os ataques a humanos nas localidades 

atingidas. As vantagens deste método é ser ecologicamente correto, não apresenta risco 

a saúde humana, não necessita de tratamento especifico, é eficiente, apresentando porém 

desvantagens, sendo sua aplicação restrita a pequenos estabelecimentos e povoados, e o 

seu alto custo dependendo do material utilizado (FLORES-CRESPO, 1978). 

Com respeito à potencial proteção das presas dos ataques ou da raiva, rebanhos e 

pessoas podem ser alojadas em compartimentos com telas protetoras nas aberturas. Isso 

talvez seja praticável para galinhas e para humanos com alojamentos de alta qualidade, 

mas certamente não para um rebanho de larga escala. Além disso, os morcegos 

hematófagos são totalmente aptos a encontrar e passar através de pequenas aberturas 

(GREENHALL, 1970b).  

Na tentativa de contornar a deficiência dos serviços responsáveis, a população se 

utiliza de maneiras empíricas e crendices populares, alegando eficiência em sua 

aplicação, porém carecem de comprovação cientifica, como o uso de alho em janelas, 

nos animais ou em volta das feridas provocadas pelos morcegos, uso de asa de gavião 

ou cauda de raposa penduradas em currais, uso de garrafas vazias emborcadas 

penduradas em currais, uso de óleo queimado no madeiramento de habitações, nos 

poleiros ou nas mordeduras provocadas pelos morcegos hematófagos nos animais, entre 

outros (BRASIL, 1998). 

Outros métodos de controle do Desmodus rotundus são os seletivos, que podem 

ser indiretos e diretos. Nos indiretos o controle é realizado através do uso de substâncias 

químicas anticoagulantes usadas nos animais atacados. São métodos que buscam o 

controle de D. rotundus, sem manter contato com o animal, e estão baseados no 

conhecimento do comportamento de ataque desta espécie. A estratégia é fundamentada 

no hábito do D. rotundus utilizar a mesma presa por mais de uma noite seguida, para a 

alimentação (LORD, 1988). 

Outra estratégia que, atualmente, está em desuso, é a utilização de 

anticoagulante via intraruminal. O anticoagulante intraruminal foi desenvolvido por 

Thompson, Mitchell e Burns (1972) e consiste na aplicação de diphenadiona, 
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diretamente no rúmen dos bovídeos, na dose de 1 mg por quilo de peso vivo, atingindo 

após todo o sistema circulatório e conseqüentemente contaminando os morcegos que se 

alimentam do animal tratado. Sua efetividade chegou a uma redução de até 97% no 

numero de mordeduras nas áreas estudada (FLORES-CRESPO, 1978). 

As dificuldades apresentadas por este método são a aplicação intraruminal, que 

requer mão de obra especializada, a absorção irregular da substancia anticoagulante e o 

curto período de efetividade, em media três dias. Alem de não poder ser realizado em 

animais jovens, menores de um ano, devido ao risco de intoxicação, dificuldades estas 

que culminaram no desuso deste método ( FLORES-CRESPO ,1978). 

Flores-Crespo et al. (1979) desenvolveram o anticoagulante de aplicação 

intramuscular, a base de warfarina na dose de 5 mg por quilo de peso, mas devido as 

dificuldades já relatadas no método anterior, também não é adotado pela maioria dos 

órgãos oficiais responsáveis pelo controle da raiva no Brasil. 

Mais recentemente, foi desenvolvido o anticoagulante tipo “Spot-on” que se 

baseia como nos anteriores, no habito do D. rotundus em utilizar o mesmo ferimento 

por mais de uma noite seguida (DELPIETRO; RUSSO, 1991).O uso de anticoagulante 

tópico tipo “Spot-on”, sua aplicação consiste em passar a warfarina, veiculada em 

mistura oleosa, no pescoço, dorso e lombo dos animais que provavelmente, seriam os 

mais atacados do rebanho. O método foi proposto para bovídeos, eqüídeos, caprinos e 

suínos, por Delpietro et al.(1991). Estudos realizados na Argentina, relatam uma 

redução na taxa de 90% para bovinos, 94% em eqüinos e 100% em caprinos e suínos.  

Outro recurso é o anticoagulante tópico que pode ser utilizado como 

complemento das atividades de controle do morcego hematófago. Todos estes métodos 

são altamente específicos e seletivos, pois eliminam apenas os morcegos que estariam 

se alimentando nos animais domésticos, preservando assim aqueles que se mantém 

sobre os animais silvestres (FLORES-CRESPO, 2003). 

O anticoagulante tópico, atualmente em uso, consiste na aplicação da warfarina a 

2% veiculada em vaselina solida, sobre as feridas recentes causadas nos morcegos 

hematófagos em animais de criação. Apesar de ser um método acessível aos 

estabelecimentos, pois a pasta “vampiricida” encontra-se disponível no comércio, em 

poucas situações tem sido aplicado. Apresenta como vantagem ser ecologicamente 

correto, baixo risco à saúde humana, boa eficiência, facilidade de aplicação do produto, 
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não requer treinamento especifico e baixo custo em relação aos métodos anteriores. 

Como desvantagem, a pouca aplicabilidade em estabelecimentos extensivos pela 

dificuldade de observação dos animais sugados e manejo do gado (FLORES-CRESPO, 

2003). 

O método seletivo direto busca o controle das populações de D. rotundus, 

através da captura e do tratamento tópico, com produtos anticoagulantes, dos indivíduos 

capturados (PICCININI et al., 1985). 

Em 1972, a U.S. Agency for International Development, em cooperação com 

U.S. Department of the Interior e o Instituto Nacional de Investigaciones Pecuarias, 

México, anunciou o desenvolvimento de uma nova técnica de controle químico para 

reduzir populações de morcegos hematófagos (LINHART, CRESPO E MITCHELL, 

1972; THOMPSON, MITCHELL E BURNS, 1972; MITCHELL E BURNS, 1973). 

Essas técnicas confiam no uso do anticoagulante difenadiona (2-difenilacetil-1, 3-

indandione) aplicada como uma pasta a base de petróleo misturada com anticoagulante 

sobre as costas de um morcego hematófago capturado ou como uma forma de líquido 

grosso do químico injetado dentro do compartimento rumenal do estomago bovino. Um 

segundo anticoagulante, clorofacinona (2-[p-clorofenil) fenillacetil]-1, 3-indandione), 

tinha também sido testado com sucesso para aplicação tópica em morcegos hematófagos 

( LINHART, CRESPO E MITCHELL, 1972). 

Os métodos de aplicação tópica fazem uso direto de observações 

comportamentais nos morcegos hematófagos. Os morcegos passam muito tempo 

lambendo-se e uma ao outro (grooming) no abrigo. Após o a pasta química ser aplicada, 

os morcegos retornam para o abrigo onde ele e outros conespecificos ingerem o 

anticoagulante através do grooming. Hemorragias espontâneas ocorrem no trato 

digestivo, e na presença do anticoagulante, o morcego morre de hemorragias interna. 

Atualmente este método consiste na captura de D. rotundus e seu pincelamento 

com anticoagulante à base de Warfarina veiculada em vaselina sólida, sendo ideal a 

concentração a 1% apesar de atualmente os serviços oficiais, em sua maioria, utilizarem 

a apresentação comercial a 2% (PICCININI et al, 1985). Devido ao hábito que os 

morcegos da espécie D. rotundus possuem de se lamber mutuamente (higienização e/ou 

interação social) e, uma vez aplicada a pasta vampiricida em seu dorso, a mesma será 

ingerida por outros, na proporção de um animal tratado para aproximadamente outros 
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20, segundo relato do idealizador do processo (KOTAIT et al., 1998). Os morcegos 

hematófagos são capturados nos seus abrigos ou ao redor dos currais, pocilgas, 

cocheiras, etc., com auxilio de redes próprias. Este método deve ser utilizado apenas por 

profissionais da rede oficial, devidamente treinados, imunizados e com 

acompanhamento sorológico para avaliação do nível de anticorpos, a cada 6 meses. 

(KOTAIT et al., 1998). Mesmo antes da eliminação dos morcegos hematófagos por 

meio de armadilhas ou técnicas de captura em rede, indivíduos devem ser treinados na 

boa identificação das espécies de morcegos (TURNER, 1975).  

A técnica de pincelamento da pasta deve ser realizada com critério, para evitar 

transtornos como o seu excesso, que pode prejudicar o vôo, matando rapidamente o 

morcego tratado e reduzindo o contato com os outros membros da sua colônia e a 

conseqüente contaminação do meio ambiente. Deve-se também observar critérios que 

evitem o desperdício de pasta com o tratamento de numero excessivo de morcegos de 

uma mesma colônia novamente provocando contaminação ambiental. Demonstra-se 

eficaz a captura e o tratamento de aproximadamente 20% dos indivíduos de uma colônia 

(KOTAIT et al.,1998). 

Após o tratamento, a avaliação da eficácia do método é feita oito dias depois, 

através do numero de animais mortos nos abrigos ou o coeficiente de mordeduras nos 

rebanhos (KOTAIT et al., 1998) . 

As vantagens deste método são sua eficiência, e uma resposta rápida. Segundo 

estudos efetuados por Flores-Crespo, no México, no inicio da década de 1970, um 

morcego tratado com a pasta, pode eliminar até outros vinte da colônia. Suas 

desvantagens : ecologicamente incorreto, alto risco a saúde humana, necessidade de 

treinamento especifico e o método deve ser efetuado apenas por pessoal habilitado e 

imunizado, face à necessidade de conhecimento para a identificação dos morcegos 

capturados e ao alto risco de contrair a doença através da manipulação, além do alto 

custo, referente aos recursos materiais e humanos. Atualmente, este é o método oficial 

adotado no Brasil (BRASIL, 2005). 

De vital importância, visando uma maior eficiência dos trabalhos, torna-se 

necessário o monitoramento dos resultados, alem de um acompanhamento periódico dos 

abrigos e propriedades trabalhadas, visando à previsão de novos surtos. Os abrigos 
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contendo D. rotundus e as propriedades trabalhadas devem ser cadastrados e 

geoprocessados (CDA, 2008). 

Fortunadamente, a erradicação total dos morcegos hematófagos parece uma 

impossibilidade, devido a sua ampla distribuição, abundância adaptabilidade e 

freqüentes abrigos inacessíveis (GREENHALL, 1972b). 

Além das medidas acima, para o controle da raiva dos herbívoros é essencial a 

atuação nos focos. Para tanto, o diagnostico para a raiva é o principal indicador de 

atividade viral. Ele aponta para uma região especial, que precisa ser trabalhada para o 

efetivo controle da doença (LORD, 1981). A orientação preconizada pela 

Coordenadoria de Defesa Agropecuária no Estado de São Paulo é a colheita de amostra 

do sistema nervoso central de todo o animal com sintomatologia nervosa e envio ao 

laboratório, para diagnostico de raiva e outras doenças com essas características.  

No Estado de São Paulo, existem oito laboratórios que realizam o diagnostico de 

raiva: Instituto Pasteur, FMVZ-UNESP de Botucatu e UNESP de Araçatuba, FMVZ-

USP na Capital, Agência Paulista de Tecnologia do Agronegócio-APTA, regionais de 

Presidente Prudente e Pindamonhangaba da Secretaria da Agricultura e Abastecimento 

do Estado de São Paulo, Centro de Controle de Zoonose-CCZ da Prefeitura de São 

Paulo e Instituto Biológico em São Paulo, da Secretaria Estadual da Agricultura e 

Abastecimento (PERES, 2008). 

Nas áreas de foco é preconizada a vacinação dos animais susceptíveis e nas 

propriedades vizinhas, até um raio de 12 quilômetros. Quanto ao controle da população 

de morcegos hematófagos, essa atividade deve ser adotada também num raio de 12 

quilômetros ao redor do foco, tendo em vista a existência de colônias de morcegos 

hematófagos infectados pelo vírus rábico (BRASIL, 2005). 

Quanto às atividades nos focos, elas devem ser feitas com muito esmero, como 

já citado acima, pois são as informações colhidas no foco que irão nortear as medidas 

adotadas para o controle da raiva dos herbívoros em uma determinada região. Para o 

sucesso de todos esses procedimentos, é indispensável um programa contínuo de 

educação. A informação é fundamental para que o objetivo seja alcançado. Todos os 

envolvidos nesse programa precisam estar bem informados e conscientes do seu papel. 

As entidades envolvidas devem dispor de um veículo de comunicação para a difusão de 
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informações atualizadas, estimulando a participação da comunidade nas ações de defesa 

sanitária animal para o controle da doença (CDA, 2010). 
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2. OBJETIVOS 

 

O presente estudo teve por objetivo primário analisar e caracterizar os ataques a 

rebanhos por morcegos Desmodus rotundus no município de São Pedro (São Paulo, 

Brasil). Para atingir tal objetivo, os objetivos secundários foram: 

 

2.1. Estimar a composição do rebanho e a incidência de ataques de D. rotundus em 

herbívoros domésticos na zona rural do Município de São Pedro – SP. 

2.2. Verificar indícios de uma possível presa preferencial de Desmodus entre os 

herbívoros domésticos. 

2.3. Localizar abrigos de D. rotundus, caracterizá-los quanto a sua natureza 

(artificial/ natural), avaliar sua população, verificar a distância dos abrigos aos 

pontos de ataque e rios e verificar, se houver, posterior recolonização por D. 

rotundus nos abrigos após o tratamento com pasta vampiricida. 

2.4. Verificar a existência de morcegos em habitações humanas e sua distância em 

relação aos abrigos,  

2.5. Verificar a existência do vírus rábico nas populações de morcegos capturados. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. Local de estudo. 

 

O presente estudo foi realizado na área do Município de São Pedro – SP, região 

serrana localizada na Cuesta Basáltica do Estado de São Paulo entre as coordenadas 

47º45´00” e 48º06´00” de longitude Oeste e 22º 24´36” e 22º42´00” de latitude Sul, com 

uma área aproximada de  62.000 ha. Apresenta altitudes que variam entre as cotas 500 e 

900 metros (Figura 2). 

A zona rural é composta nas encostas dos vales por floresta nativa, e nos vales e 

regiões mais planas pela pecuária de gado de corte e leiteiro, avicultura de corte, 

eqüinos, suínos, caprinos e ovinos, além de cultura de cana-de-açúcar, eucalipto, laranja 

e pequenas culturas de subsistência. 

O local oferece boas condições como abrigos (construções sem ocupação 

humana, grutas, viadutos, túneis) e temperatura favoráveis, assim como recursos (água e 

alimento em abundância). 

O rio Piracicaba compõe o limite sul do município, que é cortado pelos córregos 

Pinheiros e do Espraiado, além do ribeirão Samambaia. 
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Figura 2. Localização da Área de Estudo – Município de São Pedro. 
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3.2. Coleta de dados  

 

Foram percorridas, durante o período de dezembro de 2001 a dezembro de 2002, 

todas as propriedades rurais do Município de São Pedro que possuíam rebanhos1 de 

herbívoros domésticos. Nestas propriedades foram aplicadas entrevistas para a coleta e 

cadastramento dos dados sobre:   

(1) o nome da propriedade,  

(2) nome do proprietário,  

(3) endereço,  

(4) número e espécies de animais presentes no rebanho e, destes, quais foram 

atacados segundo observação dos funcionários e proprietários – o local da propriedade 

onde os animais foram atacados foi georreferenciado conforme suas coordenadas X e Y 

com o uso de um receptor GPS modelo Garmim etrex,  

(5) existência de abrigos de morcegos,  

(6) habitações humanas com morcegos e  

(7) existência de vacinação contra a raiva nos animais domésticos.  

Essa entrevista, com os proprietários ou funcionários das propriedades, seguiu o 

modelo adotado pela CDA (ANEXO 2 ). 

Foi realizada ainda a busca por colônias de morcegos hematófagos em refúgios 

naturais e artificiais, seguindo as informações das entrevistas com proprietários e 

funcionários rurais. Quando localizados, estes “abrigos” foram georeferenciados com o 

uso de um receptor GPS modelo Garmim etrex e foi elaborado um croqui do local no 

verso da ficha de avaliação das propriedades.  

A ficha de avaliação e os dados de refúgios (abrigos) foram transformados em 

“Banco de Dados de Morcegos de São Pedro” a partir de seu georreferenciamento e 

elaboração de um Plano de Informação em SIG-MAPINFO 8.5. 

                                                      
1 Grande número de animais domésticos da mesma espécie, mamíferos herbívoros, agrupados e controlados pelo 
homem para efeito de produção animal (leite, carne, lã, etc.); 
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A partir das informações obtidas foi possível : 

a) Identificar e georeferenciar as propriedades e os abrigos de morcegos 

hematófagos. 

b) Estimar a composição do rebanho e o número de ataques de Desmodus. 

c) Estimar a população de morcegos nos abrigos 

Devido ao hábito dos morcegos ficarem aglomerados nos abrigos, o número de 

morcegos existentes nestes foi estimado visualmente, calculando-se o número de 

morcegos existentes em um metro quadrado e multiplicando a seguir pela área total 

ocupada pelos mesmos. Os dados referentes ao período de 2002 foram coletados e os 

dados referentes aos anos de 2005 e 2006 foram fornecidos pelo CDA 

d) Verificar a existência do vírus rábico nas colônias 

As lesões histológicas de raiva são geralmente limitadas ao sistema nervoso 

central (JUBB & HUXTABLE, 1993, JONES et al., 2000), gânglios e nervos cranianos 

e espinhais (SWANEPOEL 2004) e caracterizam-se por meningoencefalomielite não-

purulentas (FERNANDES & RIET-CORREA, 2007) com ganglioneurite mononuclear 

(SWANEPOEL, 2004). 

O suporte laboratorial é imprescindível para o diagnóstico da doença e a técnica 

de Imunofluorescência Direta (IFD) em tecidos refrigerados ou congelados o teste 

padrão utilizado devido a sua rapidez e acurácia. Outro teste utilizado é a inoculação 

intracerebral em camundongos que apesar de ser mais específica, tem a desvantagem de 

ser demorada quando comparada a IFD (GERMANO et al,. 1977). 

A comparação entre métodos histoquímicos, de imunofluorescência direta e de 

inoculação intracerebral em camundongos tem revelado maior concordância entre 

imunofluorescência e inoculação intracerebral em camundongos, embora ocorram, 

esporadicamente resultados falsos negativos ora em uma, ora em outra técnica 

(CÔRTES et al.,1979). 

Para verificar a existência do vírus rábico na população de morcegos, foram 

enviadas amostras de morcegos hematófagos e morcegos não-hematófagos ao Instituto 

Pasteur – SP, durante o ano de 2002, onde se realizaram os exames de 

imunofluorescência direta (pesquisa do antígeno rábico) e prova biológica (inoculação 

intracerebral em camundongos) 
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e) Verificar a presença de morcegos em habitações humanas e sua distância aos 

abrigos de morcegos hematófagos mais próximos.  

f) Verificar as distâncias entre os abrigos de morcegos hematófagos  

Para a análise das distâncias entre abrigos, pontos de ataque, habitações humanas 

e córregos e para a elaboração de “buffers” (entorno) de alvos georreferenciados, foram 

utilizados as informações contidas no “ Banco de Dados de Morcegos de São Pedro” e 

as informações contidas no Banco de Dados Digitais LAPA/DHb/UFSCar, com o uso 

do Sistema de Informações Geográficas SIG-MAPINFO 8.5 do Laboratório de Análise 

e Planejamento Ambiental (LAPA/DHb/UFSCar). 

g) Estimar a proporção de ataques ocorridos a cada espécie de herbívoro 

doméstico presente no rebanho total da região e a partir desses dados inferir se há 

alguma preferência alimentar de D. rotundus por algum herbívoro domestico. Para tal 

utilizou-se o teste de qui-quadrado para comparar as freqüências de ataques esperadas e 

observadas para cada espécie de herbívoro domestico em questão, seguido de um estudo 

sobre os aspectos relacionados ao comportamento de forrageio do D. rotundus.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

 
Identificação e georeferenciamento das propriedades e dos abrigos de morcegos 

hematófagos. Os dados brutos referentes aos resultados deste estudo estão apresentados 
no ANEXO 3.  

 

Composição do rebanho e percentual de ataques 

O levantamento da composição do rebanho e incidência de ataques durante o 

período de dezembro de 2001 a dezembro de 2002, realizado através das entrevistas nas 

propriedades, mostrou os seguintes resultados condensados na Tabela 1 e Figura 3. 

 
Tabela 1. Composição do rebanho local e quantidade de ataques registrados. NAR = 
Número de animais no rebanho total, CPR = Contribuição percentual de animais no 
rebanho total, NAA = Número de animais atacados observados, PAART = porcentagem 
de animais atacados em relação ao total de animais existentes na região, PAARA = 
porcentagem de animais atacados em relação ao total de animais atacados na região 
 

ESPÉCIE NAR CPR NAA PAART PAARA 
Bovina 11.414 90,07 343 2,70 64,71 
Eqüina 607 4,78 174 1,37 32,83 
Suína 552 4,35 13 0,10 2,452 
Pequenos ruminantes  112 0,80 0 0 0 
Total  12.685 100 530 4,178 100 

 

 

Figura 3. Incidência de ataques de Desmodus rotundus aos herbívoros domésticos  
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Considerando a soma do rebanho de todas as propriedades verificou-se que, de 

um total de 12.685 animais, 90% era composto de bovinos (11414 animais), na sua 

maioria gado de corte, 4,78% de eqüinos (607 animais), 4,35% de suínos (552 animais), 

e 0,88% de pequenos ruminantes - ovinos e caprinos  - (112 animais, sendo 111 ovinos 

e 1 caprino). As propriedades onde houve ataque de morcegos estão apresentadas na 

Figura 4. 

Deste total, constatou-se a presença de 530 animais atacados, o que equivale a 

4,18% (4,2%) do rebanho total. Não houve nenhum registro de ataque a algum pequeno 

ruminante (ovinos e caprinos).  

A espécie bovina apresentou o maior numero de animais atacados (343), seguido 

pelos eqüinos (174) e suínos (13), o que equivale respectivamente a 64,71 %, 32,83% e 

2,45% dos ataques totais. 

TURNER (1975) em seus estudos na Costa Rica relata que embora uma cabra ou 

suíno seja ocasionalmente atacado por um morcego hematófago, a freqüência de cada 

alimentação era tão baixa que ele excluiu esses animais domésticos de seus exames. Da 

mesma forma, ele excluiu a grande população de galinhas após não encontrar nenhuma 

evidência de ataque de morcegos hematófagos em animais mortos e nenhum repasto 

sanguíneo de morcegos hematófagos positivo para sangue aviário pelo teste da 

precipitina. Os morcegos hematófagos da Costa Rica atacaram primariamente gado e 

cavalos, da mesma forma que em São Pedro. 

O manejo do gado bovino de corte e ovinos, por ser realizado de forma 

extensiva2, dificulta a detecção de feridas causadas por D. rotundus nos animais 

(FLORES-CRESPO, 2003), pois os animais ficam na maior parte do tempo no pasto, 

longe de um contato mais direto com os tratadores ou o proprietário.   

Devido o rebanho ser composto 90% por gado bovino, e as propriedades que 

criavam gado bovino de corte adotavam o sistema de criação extensivo, os ataques 

detectados de D. rotundus ao gado bovino de corte podem ter sido subestimados pelos 

tratadores desses animais, podendo então o percentual total de ataques ser superior a 4,2 

%.  

                                                      
2 Criação de gado em sistema extensivo – sistema de criação onde o gado é mantido em pastagens abertas, vivendo 
em comum, sem separação por idade ou sexo, com pouca ou nenhuma assistência técnica especializada . 
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Durante a pesquisa, o controle da população de morcegos hematófagos realizado 

pelo CDA não poderia estar afetando o baixo percentual de ataques aos animais da 

região através da redução da população de morcegos hematófagos, pois estas atividades 

no Município de São Pedro iniciaram-se no ano de 2002, posterior a coleta de dados que 

se realizou durante o ano de 2001.
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Figura 4. Localização das propriedades onde houve ataque de morcegos na Área de Estudo. 
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Outro fator que pode estar contribuindo para um registro de baixo percentual de 

ataques é a possibilidade de que muitos morcegos hematófagos poderiam estar 

alimentando-se da mesma ferida durante cada noite. Múltiplos repastos da mesma ferida 

foi registrado por Greenhall (1972a) e Schmidt e Manske (1973). Ditmars e Greenhall 

(1935), Greenhall (1972a), e Schmidt, Greenhall e Lopez-Forment (1970) relataram que 

morcegos hematófagos freqüentemente retornam ao mesmo animal do qual eles se 

alimentaram previamente. Turner (1975) afirma que o numero de morcegos 

hematófagos alimentando-se de cada mordida (não o numero de mordidas) poderia 

aumentar com o tempo contabilizando uma baixa contagem de ataques de morcegos por 

animal devido ao baixo numero de feridas por animal. 

Greenhall, Schmidt e Lopez-Forment (1971) relataram o numero máximo de 

morcegos visto alimentando-se da mesma ferida foi de sete, por um período de 3 h. 

Assim, em um período de 9 h de forrageamento noturno (das 19 às 4 h), incluindo 

tempo de busca e retorno ao abrigo, 21 morcegos poderiam possivelmente alimentar-se 

da mesma ferida. Deve haver alguma vantagem seletiva para utilização sucessiva da 

mesma ferida para o repasto sanguineo e Greenhall (1972a) pode ter dado uma pista. 

Este autor descobriu que Desmodus rotundus poderia demorar cerca de 40 min se o 

animal não tivesse uma ferida e apenas uns poucos minutos quando um morcego já 

abriu uma ferida anteriormente. Desta forma, em animais que já possuem feridas o 

Desmodus demanda menos tempo e energia para se alimentar, aumentando sua 

eficiência de forrageio. Além disso, os morcegos ficam menos expostos a outros 

predadores, diminuindo o risco de predação. 

Dalquest (1955) descobriu que feridas causadas por morcegos 

caracteristicamente possuíam gotejamento de sangue. Para ver se o odor do sangue 

numa vaca influenciava a localização de presa, Turner (1975) obteve sangue de um 

abatedouro local, desfibrinou-o e esfregou nos pescoços de 25 vacas brancas Brahma, e  

esfregou água nos pescoços de outras 25 vacas Brahmas brancas, os animais controle. 

Todas as 50 vacas foram então liberadas dentro do mesmo pasto, e o número de 

identificação de cada animal mordido foi registrado pelos próximos dois dias. Quatro 

réplicas deste experimento foram conduzidas durante a estação seca, e o número de 

animais mordidos e controle foram comparados com o número de animais mordidos 

marcados com sangue. Os resultados deste experimento mostraram que não há diferença 

significante entre o numero de mordidas nos animais postos à prova e nos controles. 
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Morcegos hematófagos não selecionam presas individuais porque eles possuem o odor 

de sangue em sua pelagem. Embora um fator que poderia contar para o retorno dos 

morcegos para o mesmo hospedeiro tenha sido  eliminado (o odor de sangue), Turner 

(1975) afirma que não se pode descartar que o odor de sangue auxiliou a localização do 

rebanho pelo morcego hematófago, devido ao volume do cérebro associado com a 

olfação (MANN, 1960) e a presença do órgão vomeronasal (Jacobson). Assim, Turner 

(1975) suspeita que Desmodus dependa muito do olfato para vários aspectos de seu 

comportamento, incluindo a localização e seleção de presas. Wimsatt e Guerriere (1962) 

relataram que, após os morcegos hematófagos alimentarem, a excreção de urina foi 

copiosa e altamente concentrada, e Greenhall, Schmidt e Lopez Forment (1971) 

observaram morcegos hematófagos urinando em suas presas. Talvez essa seja uma base 

para localização e seleção de presas. Schmidt e Greenhall (1971) e Schmidt (1973) 

descobriram que D. rotundus era capaz de orientação olfatória no laboratório e também 

sugeriu que ele pode usar o cheiro para localizar sua presa. 

Turner (1975) estudando D. rotundus na Costa Rica verificou que eles 

aparentemente alimentavam-se exclusivamente de sangue de animais domésticos, 

principalmente de gado e cavalos. Coletando o conteúdo gastro-intestinal de D. 

rotundus e aplicando testes de precipitina e hemoaglutinação, ele constatou que 

nenhuma das amostras continha sangue de presas selvagens, nem de animais domésticos 

além dos bovinos ou cavalos, não considerando a estação da captura, o sexo dos 

morcegos ou condição reprodutiva ou fase lunar durante a captura. Ocasionalmente, 

uma cabra ou suíno eram também mordidos, mas isso ocorria tão raramente que os 

dados não eram significativos. Esse autor regularmente observava veados cruzando 

pastos próximos dos tratos florestais, entretanto, nunca observou qualquer indicação de 

uma ferida por morcego hematófago, mesmo usando binóculos. Ele também relata que 

poderia esperar uma diferença na proporção de utilização de presas domésticas e 

selvagens para diferentes ambientes, dependendo da abundancia relativa de cada tipo de 

presa. Entretanto, lembra que dentro de cada área de estudo onde o comportamento 

alimentar dos morcegos hematófagos fora observado (muitos locais no México, 

Trinidad e Brasil, por exemplo) e também dentro do seu local de estudo na Costa Rica, 

onde pelo menos algumas espécies de presas silvestres eram disponíveis, D. rotundus 

alimentava-se quase exclusivamente de gado doméstico.  
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Isso implica que dentro dos últimos 500 anos os morcegos hematófagos têm 

alterados seus hábitos de alimentação significantemente. Nos tempos pré-colombianos, 

onde havia relativamente poucos grandes mamíferos pastejadores, os morcegos 

hematófagos poderiam ter tido problemas em encontrar alimento adequado (McNAB, 

1969). O homem pode ter sido um hospedeiro intermediário entre animais domésticos e 

silvestres. BENZONI (1967-[1535] e DE OVIEDO Y VALDES (1950-[1526]) relatou 

que humanos eram freqüentemente atacados durante a colonização espanhola na 

América Latina, e ainda hoje humanos são algumas vezes atacados por eles 

(GREENHALL 1970a, TURNER, 1975). Quando os colonizadores espanhóis chegaram 

ao Novo Mundo, pequenas vilas eram fundadas ao longo dos rios. O gado bovino e os 

eqüinos trazidos, eram colocados em currais nas proximidades. Se as populações de 

morcegos hematófagos estavam já concentradas nas áreas das vilas, os novos animais 

importados poderiam tornar-se alvos prontamente acessíveis. A seleção poderia ter 

favorecido as populações de morcegos hematófagos utilizando essas concentrações de 

presas, que pode explicar porque Fleming, Hooper e Wilson (1972) relataram Desmodus 

serem relativamente incomuns nas florestas não perturbadas Panamenhas (TURNER, 

1975). DE AZARA (1935) relatou que por volta de 500 anos atrás já havia 48 milhões 

de cabeças de gado selvagem habitando os campos da America do Sul e pampas de 26º. 

S a 41º. S de latitude. Quinhentos anos é um curto período de tempo em um contexto 

evolucionário; aprendizado pode ter sido um fator primordial na troca para presas 

domésticas. 

Os morcegos evoluíram de insetívoros primitivos (ROMER, 1959), e ainda hoje 

muitas espécies se alimentam de insetos. Talvez um ancestral dos morcegos 

hematófagos de hoje especializou-se em ectoparasitas de grandes animais selvagens. 

BUETTIKER (1959) e BAENZIGER (1968) têm mostrado mariposas hematófagas 

alimentando-se de hospedeiros selvagens e domésticos na Argentina (SHANNON 

1928). Buettiker observou morcegos alimentando de mariposas hematófagas no gado e 

hospedeiros selvagens na África. ARATA, VAUGHAN, e THOMAS (1967) 

descobriram que 17% dos 23 Desmodus por eles capturados na Colômbia continham 

insetos em seus estômagos. Talvez os morcegos hematófagos primeiro se alimentassem 

de ectoparasitas hematófagos de hospedeiros silvestres e depois diretamente do sangue 

de mamíferos. A transição para o gado doméstico continua envolvendo o homem como 

um hospedeiro intermediário (TURNER, 1975). 
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Indicação de uma possível presa preferencial de D. rotundus entre os herbívoros 

domésticos. 

 

Tem sido freqüentemente suposto que morcegos hematófagos hoje possuem uma 

fonte mais abundante de sangue em animais domésticos que em animais selvagens em 

vida livre (autóctones) (DALQUEST, 1955; GREENHALL, 1968, 1972b; VILLA-R., 

1968). O modelo teórico discutido acima prevê que quanto maior a abundância de 

recursos, mais estreita é a faixa de itens na dieta. Em outras palavras, quanto maior a 

disponibilidade de alimento, maior é a  seletividade que um predador pode exibir. 

Portanto, se D. rotundus pode ser visto como sendo seletivo com respeito a 

determinados tipos de rebanhos domésticos, as previsões do modelo serão mantidas, e 

nós podemos declarar fatualmente que os morcegos tem uma abundante fonte de 

alimento nos animais domésticos (TURNER, 1975). 

Ao analisar a porcentagem de ataques sofridos dentro de cada categoria de 

espécie de herbívoro doméstico, verificamos que a espécie eqüina foi a que sofreu maior 

porcentagem de ataques, com 28,66% do rebanho eqüino atacado, seguido do rebanho 

bovino com 3% e do suíno com 2,35%. A Tabela 2 e a Figura 5 ilustram esse percentual 

de ataques. 

 

Tabela 2.  Porcentagem de animais atacados no rebanho de sua própria espécie. NAR = 
Número de animais no rebanho. NAA = Número de animais atacados, PAAR = 
Porcentagem de animais atacados no rebanho de sua espécie  
 

ESPÉCIE NAR NAA PAAR 
Bovina 11414 343 3 
Eqüina 607 174 28,66 
Suína 552 13 2,355 
Pequenos 
ruminantes 

112 0 0 

Total  12685 530 -------------- 
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Figura 5. Percentual de espécies atacadas por D. rotundus. 

 

TURNER (1975) relata que em seu estudo na Costa Rica, os cavalos foram as 

espécies domésticas mais atacadas, porém, uma população total de 30 a 35 cavalos 

quase não foi suficiente para servir como foco para sua pesquisa de 15 meses. Assim ele 

escolheu a grande população de bovinos de modo a avaliar as preferências de presas do 

morcego hematófago e as bases potenciais para essas preferências, como idade, sexo, 

estado reprodutivo e localização da presa no rebanho 

Com os resultados obtidos na presente pesquisa, aparentemente a população de 

D. rotundus em estudo apresentou uma preferência de ataques aos eqüinos, Para testar 

esta hipótese, foi realizado o teste de qui-quadrado, que constitui uma medida de 

discrepância entre as freqüências observadas e esperadas. 

 

O cálculo das freqüências esperadas de ataques para cada espécie foram : 

Freqüência esperada para bovinos : 476,89 bovinos  

Freqüência esperada para eqüinos : 25,36 eqüinos  

Freqüência esperada para suínos : 23,06 suínos  

Freqüência esperada para ovinos :  4,679 ovinos  

 

Comparando-se as freqüências esperadas e observadas, observa-se que: 

1- As freqüências observadas de ataques a bovinos é 39,03 % inferior ao 

esperado;  
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2 - As freqüências observadas de ataques a eqüinos é 686,119% superior ao 

esperado 

3 - As freqüências observadas de ataques a suínos é 56,374% inferior ao 

esperado 

4  -  As freqüências observadas de ataques a ovinos é 0,88% inferior ao esperado 

 

Devido a freqüência esperada de ataques a eqüinos ser muito superior ao 

esperado, foi utilizado o teste do qui-quadrado para verificar se isso devia-se ao acaso, e 

encontrou-se os seguintes resultados: 

 

Calculo do qui-quadrado : Χ2 = 937,3276 

Graus de liberdade: 3 (considerando k como as 4 classes de animais) 

Χ
2  critico para p ≤ 0,05  = 7,815  

Resultado: 

Χ
2 calculado (937,327) > Χ2 critico (7,815), portanto rejeito Ho, pois a 

freqüência observada foi diferente da freqüência esperada, o que poderia indicar que os 

eqüinos sejam a presa preferencial dos D. rotundus de São Pedro. 

Para melhor corroborar essa teoria, foi realizado um estudo do comportamento 

de forrageio de D. rotundus. 

 

Comportamento de forrageio 

Existem diversas perguntas que podemos fazer sobre o comportamento de 

forrageio de um predador. Dentro do habitat disponível, onde ele concentra o forrageio 

? Quanto tempo ele tende a permanecer no local antes de mover-se para outro? O 

primeiro diz respeito às conseqüências do comportamento para a dinâmica de 

populações do predador e da presa. O segundo é o ponto de vista da teoria do 

forrageamento ótimo. O objetivo é saber por que padrões particulares de 

comportamento de forrageio têm sido favorecidos pela seleção natural (TOWNSEND et 

al., 2006). 

Para a medida apropriada de “eficiência” no comportamento de forrageio, 

geralmente tem sido empregada a taxa liquida de energia consumida – ou seja, a 
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quantidade de energia obtida por unidade de tempo, após ter sido considerada a energia 

despendida pelo predador na atividade de forrageio. A expressão forrageio ótimo é 

usada então, por que os padrões de comportamento tem sido, em particular, favorecidos 

por seleção natural, admite-se que eles terão sido favorecidos por darem origem à mais 

elevada taxa liquida em ganho energético (TOWNSEND et al., 2006). 

 

Amplitude ótima da dieta. 

A amplitude da dieta é uma das categorias de análise da Teoria do 

Forrageamento Ótimo; ela analisa a faixa de variação dos tipos de alimentos 

consumidos por um predador. Para obter alimento, qualquer predador deve ter um custo 

de tempo e energia, primeiro na busca por sua presa, e depois na sua manipulação (isto 

é, a perseguição, subjugação e ingestão). Durante a busca, um predador está propenso a 

encontrar uma ampla variedade de itens alimentares. A amplitude da dieta, portanto, 

depende da resposta dos predadores, uma vez que eles tenham encontrado as presas. Os 

generalistas, aqueles com dieta ampla, perseguem uma grande proporção dos tipos de 

presa que encontram. Os especialistas, aqueles com uma dieta estreita continuam as 

buscas até encontrar as presas preferidas (TOWNSEND et al., 2006). 

MacArthur e Pianka (1966) e MacArthur (1972) preocuparam-se com a faixa de 

itens na dieta que a seleção natural poderia favorecer se o animal se alimentar 

otimamente. Sua abordagem para ótima utilização de tempo e energia é bastante 

simples: qualquer atividade de forrageamento que resulta em um ganho de energia 

liquida pode ser aumentado. Diferentes tipos de alimentos possuem um custo mais 

baixo de captura e consumo que outros tipos de alimento, relativo à energia alimentar 

adquirida.  Eles supõem que esses itens alimentares podem ser ranqueados do mais 

proveitoso ao menos proveitoso e que o animal forrageador pode de certa forma avaliar 

o lucro potencial. Isso provavelmente não é uma suposição despropositada, dado que 

um forrageador poderia aprender por tentativa e erro que tipos de alimentos são mais 

difíceis de encontrar ou demorar mais tempo para capturar ou consumir. Eles também 

supõem que durante a procura por alimento as espécies de presas são descobertas na 

proporção em que elas ocorrem. A dieta animal poderia ser aumentada para incluir 

aqueles itens que oferecem um ganho de energia liquida; uma vez ranqueado os itens 

alimentares para qual o custo é maior que o ganho alcançado, a ampliação da dieta não 

pode ser mais feita (TURNER,1975). 
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Podemos considerar como verdadeiro que qualquer predador incluirá em sua 

dieta o tipo mais proveitoso de presa; isto é, aquele para o qual a taxa liquida de 

consumo de energia é a mais alta. Mas ele deveria incluir também o tipo mais 

proveitoso, seguinte? Ou, quando ele encontra tal tipo de item, ele deveria ignorá-lo e 

seguir na busca pelo tipo mais proveitoso? (TOWNSEND et al., 2006). 

Considerando primeiro o “segundo tipo de alimento mais proveitoso”, quando 

irá recompensar ao predador incluir um item deste tipo na dieta (em termos 

energéticos)?  A resposta é quando, tendo encontrado este item, a sua taxa esperada de 

consumo de energia no tempo de manipulação despendido exceder a sua taxa de 

consumo esperada, se, em vez disso, continuasse na busca por e manipulasse um item 

do tipo mais proveitoso. Os tempos esperados são simplesmente os tempos médios para 

os itens de um tipo em particular. Para expressar isso através de símbolos, nós 

designamos os tempos de busca e manipulação da presa mais proveitosa, 

respectivamente, por s1 e h1, e seu conteúdo energético por E1, e o tempo de 

manipulação esperado para o segundo tipo mais produtivo por h2, e seu conteúdo 

energético por E2. Assim, compensa ao predador aumentar a amplitude de sua dieta se 

E2/h2 (ie, a taxa de ingestão energética por unidade de tempo, se ele manipular a 

segunda melhor presa) for maior do que E1/(s1 + h1) ( a taxa de ingestão, se em vez 

disso ele buscar o tipo mais proveitoso). (TOWNSEND et al., 2006). 

MacArthur e Pianka (1966) e Emlen (1966) tem previsto que animais serão mais 

seletivos em suas dietas quando o alimento é comum do que quando ele é raro. O 

comportamento de D. rotundus parece apoiar essa previsão. D. rotundus não somente 

seleciona hospedeiros domésticos sobre hospedeiros selvagens, mas também prefere 

tipos particulares de raças de gado, idade particular e classe sexual, e indivíduos em um 

estado reprodutivo particular (TURNER, 1975). 

Estão os morcegos hematófagos realmente selecionando ou preferindo um tipo 

de presa sobre outra, ou eles meramente estão alimentando-se de somente dos animais 

disponíveis, aqueles que são expostos?  Um número de observações aponta para um 

processo de preferência ou seleção. Greenhall (1972a) observou que quando uma 

variedade de hospedeiros está presentes, o morcego hematófago é seletivo; quando 

somente o hospedeiro menos preferido está disponível, morcegos hematófagos podem 

atacar esse tipo severamente (TURNER, 1975). 
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TURNER (1975) relata em seus estudos que em uma noite, quando todo o gado 

bovino tinha sido movido para um local da fazenda para uma inspeção de saúde, ele 

tornou-se o hospedeiro “selecionado”.  Muitas vezes quando ele estava situado perto de 

suas redes de captura, ele pode ouvir e ver morcegos hematófagos circulando ao seu 

redor. Os morcegos tinham sido observados fazendo o mesmo acima e ao redor do 

rebanho bovino (GREENHALL, SCHMIDT E LOPEZ-FORMENT), e isso poderia ser 

parte de um processo de seleção. 

A teoria do forrageamento ótimo parece confirmar os indícios de uma 

preferência de ataques de D. rotundus à espécie eqüina. Das 80 propriedades 

pesquisadas, 12 possuíam somente eqüinos e 5 possuíam somente bovinos, restando 63 

propriedades possuindo ambas espécies animais, bovinos e eqüinos. Isto significa que 

nessas últimas propriedades ambas as espécies (bovina e eqüina) apresentam o mesmo 

tempo de busca (s1) para D. rotundus, ou a mesma distancia do abrigo às propriedades. 

Analisando a freqüência de ataques à bovinos e eqüinos nessas propriedades, verifica-se 

uma maior porcentagem de ataques aos eqüinos em 57 das 63 propriedades, ou seja, em 

90,47% das propriedades em que se encontram bovinos e eqüinos, os ataques 

registrados aos eqüinos foram proporcionalmente maiores que os ataques aos equinos 

(ANEXO 3). 

Comparando os valores energéticos (E) e tempo de manipulação (h) para cada 

espécie, verifica-se que o valor energético do sangue eqüino é maior que o do sangue 

bovino, por apresentar uma glicemia maior, conforme apresentado na Tabela 3. O 

tempo de manipulação da presa para eqüinos parece ser menor, devido a menor 

espessura do tegumento eqüino em relação ao bovino, o que poderia facilitar a 

realização da incisão na pele pelo D. rotundus. A espessura da pele (cútis) do eqüino 

varia de 1 a 5 mm em diferentes regiões, sendo maior na inserção da crina e na 

superfície dorsal da cauda. A espessura da pele (cútis) do bovino é maior do que a de 

qualquer outro dos demais animais domésticos; em geral ela tem de 3 a 4 mm de 

espessura; na raiz da cauda e na ponta do jarrete ela tem cerca de 5 mm de espessura, e 

no peito, 6 a 7 mm de espessura. (GETTY, 1986). Dalquest (1955) e Linhart, Crespo e 

Mitchell (1972) também descobriram que morcegos hematófagos no México preferem 

bezerros sobre bovinos adultos. Espessura da pele pode influenciar essa preferência 

(TURNER ,1975). 
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Tabela 3. Valores normais para a Glicose no Sangue, Plasma ou Soro, em bovinos e 
eqüinos (COLES, 1984) 
 

ESPÉCIE AMOSTRAS VALOR mg/dl MÉTODO 

BOVINA Plasma ou soro 45 – 70 Somorgyi  

 Sangue 53,2 +/- 8,3 Glicose-oxidase 

 Plasma 72,3 +/- 6,9 Glicose-oxidase 

EQUINA Plasma ou soro 66 - 100 Somorgyi 

 Sangue 61,1 +/- 6,7 Glicose-oxidase 

 Plasma 83,5 +/- 4,7 Glicose-oxidase 

 

Análise da natureza dos abrigos  

Durante o período de 2001 a 2002 foram localizados 21 abrigos de morcegos, 

nove deles (42,86 %) habitados por D. rotundus.  Deste total de abrigos, 18 (85,71 %) 

são artificiais e os três restantes (14,29 %) abrigos naturais. A altitude destes abrigos 

varia entre 475 a 929 metros. Tais abrigos continham uma população estimada em um 

total de 382 morcegos hematófagos, sendo concentradas principalmente em três 

colônias maternidade3. 

 

Abrigo 1 – Galeria de Água Pluvial  

Esse abrigo é composto por uma galeria de água pluvial, localizado na 

Rodovia São Pedro – Santa Maria da Serra, km 213 (UTM 7500675 / 22 K 

0804525), a uma altitude de 475 metros. O túnel possui uma abertura de 1,60 

largura por 2,50 de altura, e um comprimento de 140 metros, que atravessa por 

baixo da rodovia, sendo revestido internamente por concreto.A paisagem local 

era formada por pasto e mata ciliar arbustiva, e alguns pequenos córregos de 

água, um dos quais atravessava internamente o túnel. 

Em maio de 2002 o abrigo era caracterizado como maternidade3·, com 

população estimada em 200 indivíduos. Foram capturados 36 D. rotundus para 

amostragem etária e sexual da colônia, que revelou serem 10 machos, 11 

fêmeas vazias, 12 fêmeas prenhes e três fêmeas com cria, sendo todos os 

filhotes machos. Todos estes morcegos foram a seguir tratados com pasta 

                                                      
3 Foi considerada como “Maternidade” os abrigos que possuíam grande número de fêmeas lactantes ou 
gestantes. 
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vampiricida para a realização do controle populacional e a seguir liberados 

para a galeria. Também foram capturados outros quatro D.rotundus e enviados 

posteriormente ao Instituto Pasteur, a fim de verificar a existência do vírus 

rábico. Em setembro do mesmo ano, foi realizada uma inspeção no local, não 

sendo encontrado nenhum D. rotundus, o que pode indicar que o uso da pasta 

vampiricida está sendo eficaz. 

Em abril de 2005 o local foi reavaliado, sendo encontrados 19 D. rotundus 

machos, que foram tratados com pasta vampiricida. Em posterior revisão em 

maio de 2006 foram encontrados 11 D.rotundus machos, que também foram 

tratados e liberados. A CDA – Coordenadoria de Defesa Agropecuária não 

informou a quantidade de morcegos enviados para exame laboratorial para 

pesquisa do vírus rábico 

 

Abrigo 2 – Fazenda Santa Julia 

O refúgio era uma casa de alvenaria abandonada, sem forro, muito deteriorada, 

georeferenciado em UTM 7.505.637 / 22 K 807.930, a uma altitude de 520 

metros, sendo utilizada como digestório. A paisagem de entorno era composta 

por pasto e canavial. Em maio de 2002 foram encontrados e tratados com pasta 

vampiricida dois morcegos machos, não sendo encontrados outros morcegos 

em outras revisões no local. Nas revisões realizadas em 2005 e 2006 pela 

equipe do CDA não foi encontrado nenhum D. rotundus no local. 

 

Abrigo 3 – Fazenda Santa Maria  

Este refúgio é uma gruta pequena, georeferenciado em UTM 7504165 / 23 K 

196477, localizada a uma altitude de 525 metros. A gruta tinha uma entrada 

única, de formato triangular, medido 1,60 m de altura por 1,80 m de largura, e 

alcançando uma profundidade de 4 m. A gruta era formada por rocha arenítica, 

e dentro dela nascia uma pequena fonte de água, que formava um pequeno 

lago com 0,5 m de profundidade e depois escoava como um pequeno córrego 

pela propriedade. Ao redor deste córrego havia uma mata ciliar arbustiva, e ao 

redor desta uma vegetação composta por pasto. 

No ano de 2002 não foi encontrado nenhum D. rotundus. Em abril de 2005 e 

maio de 2006 foi encontrado apenas um D. rotundus macho, que foi tratado 

com pasta vampiricida. 
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Abrigo 4 – Fazenda Fazendão 

O refúgio é uma gruta (UTM 7504165 / 196477) onde até maio de 2002 não 

havia sido encontrado nenhum D.rotundus. Em setembro de 2002 o local 

estava habitado por D.rotundus, cuja população foi estimada em 62 

indivíduos, sendo a colônia classificada como maternidade. Foram capturados 

12 indivíduos para amostragem sendo dois machos, três fêmeas vazias, quatro 

fêmeas prenhes e três fêmeas com cria, sendo dois filhotes machos e um 

filhote fêmea. Três D. rotundus foram enviados para exames laboratoriais a 

fim de pesquisar a existência do vírus rábico. Todos os indivíduos adultos 

foram tratados e a seguir liberados na gruta. Em abril de 2005 foram 

encontrados 10 D.rotundus, e em maio de 2006 foram encontrados 36 D. 

rotundus, que foram tratados com pasta vampiricida. A CDA não informou a 

quantidade de D. rotundus enviados ao laboratório para a pesquisa do vírus 

rábico. 

 

Abrigo 5 – Sítio Santa Olina 

Trata-se de uma casa abandonada, georeferenciado em UTM 7508350 / 23 K 

198959, localizada a uma altitude de 929m. A paisagem de entorno era 

composta por pasto, e poucas árvores esparsas. Neste local foram encontrados 

e tratados 11 D. rotundus machos em maio de 2002. Um espécime foi enviado 

para exame laboratorial. Em setembro do mesmo ano e em revisões nos anos 

subseqüentes, não foi encontrado nenhum D. rotundus neste local. Após o 

tratamento dos morcegos, a casa foi destruída, e próximo ao local foi 

construído um piquete para manejo de gado. 

 

 

Abrigo 6 – Sitio Rancho Fundo 

O refúgio é uma gruta, com as coordenadas geográficas UTM 7507369 / 

198440, com uma altitude de 726 metros, constituída por vários matacões de 

granito sobrepostos que formavam um abrigo de apenas uma entrada. Sua 

entrada possui aproximadamente 2.5 m de altura por 2 m de largura, com um 

comprimento de aproximadamente 18 m, em linha inclinada para a direita. A 
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paisagem de entorno era composta por mata arbustiva fechada, com poucas 

árvores cortado por alguns córregos que desciam a encosta. 

Na primeira inspeção, entre 2001 e maio 2002, não foram encontrados 

D.rotundus na gruta, embora houvesse outras espécies de morcegos 

filostomideos habitando o local. Uma das espécies identificada foi o morcego 

carnívoro Chrotopterus auritus, de grande tamanho corporal e as grandes 

orelhas ovaladas. Tal espécie se alimenta basicamente de pequenos 

vertebrados, incluindo outros morcegos. Em uma segunda inspeção, em 

setembro de 2002, a caverna estava ocupada por uma população do tipo 

maternidade estimada em 100 D.rotundus, onde 30 morcegos foram tratados 

com pasta vampiricida e liberados na gruta. Quatro D. rotundus foram 

enviados ao laboratório a fim de se pesquisar a existência do vírus rábico. Em 

abril de 2005, foram encontrados 5 D. rotundus machos, que foram tratados 

com pasta vampiricida. Em maio de 2006 não se encontrou nenhum D. 

rotundus no local.  

 

Abrigo 7 – Fazenda Aurora 

Trata-se de uma casa de alvenaria abandonada,muito deteriorada, sem forro,  

georeferenciada em UTM 7508612 / 22 K 0807873, a uma altitude de 919 m, 

com uma paisagem de entorno composta por canavial. 

Neste local foram encontrados e tratados dois D. rotundus machos em maio e 

dois D. rotundus em  setembro de 2002, não sendo mais encontrados morcegos 

em revisões posteriores. O abrigo foi classificado como digestório, devido a 

grande quantidade de guano de D. rotundus existente no local. 

 

Abrigo 8 – Usina São Pedro 

Trata-se de uma casa de alvenaria abandonada, sem forro e muito deteriorada, 

georeferenciada em UTM 7498267 / 23K 195475, a uma altitude de 558 m, 

com uma paisagem de entorno composta por canavial. Nesta casa foi 

encontrado e tratado um D. rotundus macho em maio de 2002, não sendo mais 

encontrados  D. rotundus nas revisões posteriores. 

 

Abrigo 9 – Fazenda São Pedro 
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Trata-se de uma casa de alvenaria abandonada, sem forro e muito deteriorada, 

georeferenciada em UTM 7506686/ 23 K 193978, a uma altitude de 919 m, 

com uma paisagem de entorno composta por pasto, canavial e eucaliptal. Nesta 

casa foi encontrado e tratado um D. rotundus macho em maio de 2002, não 

sendo mais encontrados D. rotundus nos anos posteriores. 

 

Os nove abrigos estudados são mostrados na Figura 6. 

No estudo realizado no Município de São Pedro – SP, após o tratamento 

vampiricida realizado no ano de 2002, durante os anos de 2005 e 2006, foram realizadas 

novas revisões de abrigos a fim de verificar se houve recolonização por Desmodus 

rotundus. Foram encontrados D. rotundus nos abrigos 1, 4 e 6 que correspondem as 

colônias-maternidade encontradas durante o ano de 2002 e um morcego macho no 

abrigo 3, uma pequena gruta. Não foram encontrados D. rotundus nos outros abrigos 

durante as revisões de 2005 e 2006.  

Com exceção do abrigo 1 – uma galeria de água pluvial – todos os abrigos 

restantes eram grutas. Os abrigos em que não foram encontrados D. rotundus na 

reavaliação de abrigos eram todos artificiais, na sua maioria casas abandonadas. A 

ausência de sinais de D. rotundus em outras construções rurais e viadutos localizados 

nas proximidades das pastagens constitui um resultado incomum, pois em condições 

normais esses refúgios são amplamente usados por Desmodus rotundus (MALAGA-

ALBA, 1954). Existem pesquisas antigas e registros em publicações de órgãos de 

defesa sanitária animal relatando que esses abrigos são preferidos por essa espécie, 

quando eles estão localizados em áreas de pecuária. Como exemplo citam-se as 

observações de TADDEI et al. (1991) em São Paulo, segundo os quais de 113 refúgios 

diurnos estudados, apenas 28 (24,8%) eram naturais. Os outros 85 (75,2%) eram 

artificiais, compostos de 53 (46,9%) casas abandonadas no campo e de 32 (28,3%) 

cisternas e fornos de carvão em desuso e bueiros sob rodovias e estruturas similares nas 

propriedades rurais (ALMEIDA et al., 2002).  ALMEIDA et. al. (2002) em seu trabalho 

na região de Cordisburgo e Curvelo, Minas Gerais, encontrou resultados semelhantes, 

com D. rotundus preferindo exclusivamente os abrigos naturais. Durante a pesquisa, o 

controle da população de morcegos hematófagos realizado pela Coordenadoria de 

Defesa Agropecuária não poderia estar afetando a escolha dos abrigos pelos morcegos 

hematófagos, pois estas atividades no Município de São Pedro iniciaram-se no ano de 
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2002, posterior a coleta de dados que se realizou durante o ano de 2001. O trânsito de 

veículos, animais e pessoas em viadutos e nas proximidades de construções rurais 

poderiam perturbar a presença de morcegos hematófagos nesses locais, que escolheriam 

locais menos perturbados para estabelecer suas colônias. 



 

 

61 

 

Figura 6. Localização dos nove abrigos ocupados por Desmodus rotundus na Área de Estudo. 
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Distância entre abrigos de morcegos hematófagos 

 

A Tabela 4 apresenta as distâncias em quilômetros entre os abrigos de morcegos 

hematófagos. 

 

Tabela 4. Distâncias em quilômetros entre os abrigos de morcegos hematófagos 
  Abrigo 
  1 2 3 4 5 6 7 8 9  
 1  6,01 9,69 13,45 13,89 12,91 8,65 8,27 8,96  
 2   5,95 8,67 8,70 7,93 2,99 8,77 3,45  

abrigo 3    12,75 4,87 3,76 7,41 6,01 3,55  
 4     12,05 12,10 5,80 17,27 9,23  
 5      1,11 8,42 10,69 5,24  
 6       7,98 11,46 4,49  
 7        11,47 3,94  
 8         8,57  
 9           

 

Os abrigos 1,4 e 6 foram classificados como colônias maternidade, apresentando 

maior número de indivíduos. Nos outros abrigos encontravam-se somente D. rotundus 

machos, que provavelmente migraram destas colônias. Segundo GREENHALL et 

al.(1983), morcegos hematófagos comumente forrageiam em uma área de cinco à oito 

km ao redor do abrigo diurno, e em certas regiões esta distância pode chegar a 15 – 20 

km. Das 36 distâncias de todos os abrigos às colônias maternidade , 16 estavam entre 

um a oito km (44,44%), 19 estavam entre oito e 15 km (52,77%) e somente uma estava 

entre 15 e 20 km (2,77%), todas dentro da área de forrageio (conforme especificada por 

GREENHALL, 1983). A Figura 7 apresenta o entorno de três quilômetros dos abrigos e 

os pontos de ataque de morcegos hematófagos, utilizando o uso do Sistema de 

Informações Geográficas para as análises espaciais entre abrigos e ataques. 

Devido aos abrigos favoritos tenderem a ser continuamente ocupados e o 

tamanho da colônia permanecer relativamente estável durante longos períodos,  

prevalece a possibilidade de que cada colônia de morcegos hematófagos constitui um 

grupo mais ou menos independente de indivíduos que ocupam o mesmo abrigo 

continuamente. Além disso, eles indicam que sob algumas circunstancias pode haver 

um considerável movimento entre os indivíduos presentes num abrigo de um dia ao 

outro. Winsatt (1969) e Villa R. (1966) sugerem que a mudança de abrigos pode ser 
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feita numa oportunidade básica, relacionada a distribuição das presas. Sob essas 

condições a então chamada “colônia” poderia não constituir um grupo independente dos 

mesmos indivíduos, mas somente membros temporariamente associados de abrigos de 

uma grande população móvel entre os quais os morcegos mudam diariamente e talvez 

totalmente em base oportunista (WIMSATT, 1969). 

WIMSATT (1969) em seus estudos no México conclui que o conceito de 

“múltiplos abrigos” é sugerido pelas seguintes observações, nenhuma das quais poderia 

ter sido antecipada a menos que os membros da população local de fato ‘conhecessem” 

e usassem regularmente abrigos alternados: 1) Somente uma pequena fração dos 

morcegos capturados enquanto emergiam dos abrigos foram recapturados enquanto 

retornavam na mesma manhã ou subseqüente. 2) Metade de todos os morcegos 

anilhados foram capturados primeiro enquanto entravam no abrigo, indicando que eles 

tinham estado ausentes do dia anterior. 3) A maioria dos morcegos que foram 

capturados, foram recapturados somente enquanto tentavam entrar no abrigo em uma 

data diferente daquelas na qual eles foram anilhados, assim estes também estavam 

abrigados em outro lugar no dia em que foram anilhados.4)  O desequilíbrio observado 

no numero de morcegos entrando e saindo dos abrigos durante as relativamente poucas 

noites de captura é menos consistente com a noção de abrigo único do que uma 

população móvel cujos membros utilizam abrigos alternativos de modo oportuno. 5) 

Numa primeira visita em um velho moinho em Tlacotaplan, México, Winsatt obstruiu a 

entrada do abrigo e capturou a maioria dos morcegos ali existentes. Duas semanas mais 

tarde ele visitou o moinho e supreendeu-se em encontra-lo ocupado por um grupo de  38 

D. rotundus, que foram capturados. Duas semanas depois, o Dr. Robert Dickerman 

novamente encontrou um grupo estimado entre 30 e 40 D.rotundus no mesmo abrigo. A  

dupla repopulação repetida em seu local de estudo em intervalos bisemanais seguido de 

remoção permanente de quase todos os morcegos presentes é mais facilmente explicada 

pela hipótese de abrigos múltiplos que pela noção de um único abrigo permanente 

(WIMSATT, 1969). 

É claramente concebível que o distúrbio criado pela captura em rede e 

manipulação dos morcegos foi responsável pela falha de muitos deles em retornarem 

mais prontamente ao abrigo, mas isso dificilmente invalida a hipótese dos múltiplos 

abrigos neste caso primariamente pelas razões citadas nos pontos 2,3, e 5 acima. O 

contínuo influxo de novos, e portanto morcegos previamente não perturbados dentro 
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dos abrigos no local de estudo e a intervalos quinzenais poderiam não ser antecipados se 

cada abrigo estivesse sendo permanentemente usado pelo mesmo grupo de indivíduos, 

mas poderia ser esperado se múltiplos abrigos fossem regularmente usados pelos 

membros de uma maior população móvel (WIMSATT, 1969). 

A utilização de abrigos múltiplos por uma população de morcegos hematófagos 

poderia ter alguma vantagem adaptativa óbvia. McFarland e Wimsatt tem mostrado que 

D. rotundus vivem sob restrição hídrica resultado principalmente de uma massiva 

diurese durante e após a alimentação e uma alta perda de água evaporativa. Longos vôos 

de forrageamento poderiam sem duvida requerer um maior consumo de sangue e 

aumentar consideravelmente as perdas evaporativas.  (WIMSATT, 1969).  

McFarland e Wimsatt (1969), tem mostrado que prolongados vôos de 

forrageamento para retornar ao abrigo original, em oposição aos mais próximos, poderia 

ser energeticamente dispendioso. Dados de Turner (1975) que afirmam que vampiros 

mantêm-se nas proximidades do rebanho preferido poderia apoiar a última afirmação. 

Não somente os morcegos beneficiam-se energeticamente pelo vôo mais próximo aos 

abrigos após a alimentação, como os abrigos mais próximos poderiam provavelmente 

reduzir o requerimento energético para obtenção de alimento. 

Os dados de Wimsatt (1969) e outros (DALQUEST, 1955, CRESPO et al., 

1961) sugerem que esses animais ordinariamente se alimentam somente uma vez por 

noite, e isso é uma vantagem fisiológica em manter vôos de forrageamento tão curtos 

quanto possível, principalmente após a alimentação. Animais presas podem mudar de 

lugar de um dia para o outro, e a seleção de abrigos após a alimentação envolve a busca 

oportunista fora dos locais familiares mais próximos. Uma segunda vantagem 

adaptativa envolve a reprodução. D. rotundus procriam prosmiscuamente. Uma vez que 

colônias individuais são usualmente pequenas, o intercambio de indivíduos entre o 

número de abrigos poderia reduzir a probabilidade de acasalamento deletério, 

considerando que o uso permanente de um único abrigo pelo mesmo grupo pequeno de 

indivíduos poderia tender a aumentar  potenciais acasalamentos (WIMSATT, 1969). 

TRAJANO (1996) estudando os movimentos de morcegos nas cavernas do Alto 

Vale do Ribeira, Sul do Estado de São Paulo, verificou que D. rotundus utiliza abrigos 

múltiplos, em geral situados em uma área relativamente pequena, com 2 – 3 km de raio. 
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Esses morcegos hematófagos deslocam-se preferencialmente ao longo de vales, sendo 

que os machos movimentam-se mais que as fêmeas.  

No estudo realizado em São Pedro-SP, os abrigos 2, 3, 5, 7, 8 e 9 estavam todos 

ocupados por D. rotundus machos. As distâncias mínimas entre os abrigos dos machos e 

as maternidades variou entre 1,11 km e 6,01 km. As distancias entre os abrigos dos 

machos e a maternidade mais próxima é mostrada na Tabela 5. 

 

Tabela 5. Distâncias entre abrigos de machos e maternidade mais próxima. 
 Maternidade 1 Maternidade 4 Maternidade 6 
Abrigo 2       6,01   
Abrigo 3         3,76 
Abrigo 5         1,11 
Abrigo 7        5,8  
Abrigo 8        8,27  
Abrigo 9          4,49 

 

As distâncias destes abrigos aos outros abrigos mais próximos são comentadas e 

elaboradas algumas hipóteses sobre o deslocamento dos morcegos e sua área de 

alimentação. Para que tais hipóteses fossem confirmadas seria necessário um estudo 

com marcação e recaptura dos morcegos, o que não foi realizado, e portanto as 

hipóteses são baseadas em inferências relativas a distância, utilização dos abrigos, 

numero de animais existentes nas proximidades e numero de animais atacados, sendo 

necessários maiores estudos para que elas se confirmem ou não. 

Os abrigos 2 e 7, ambos digestórios, encontram-se a 2,99 km um do outro. Além 

deste, os abrigos mais próximos ao abrigo 2 são o abrigo 9 (3,45 km ) e maternidade 1 

(6,01 km). Os abrigos mais próximos do abrigo 7 são o abrigo 2 e a maternidade 4 (5,8 

km ) . Isso pode indicar que os morcegos machos encontrados nos digestórios 2 e 7 

estão explorando novas áreas de alimentação situadas entre estas duas maternidades, a 

noroeste do município.  

Em um raio de 3 km a partir do digestório 2, existe apenas uma propriedade, o 

sítio Sta. Isabel (ID 64), com 89 animais. Esta propriedade é sobreposta também por um 

raio de 3 km a partir dos abrigos7 e 9. O total de morcegos existentes nestes três abrigos 

são de sete D. rotundus  que poderiam estar se alimentando nesta propriedade. Em um 

raio de 3 km a partir do digestório sete, encontramos três propriedades, com um total de 
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682 animais. Uma propriedade, a Fazenda Sta. Isabel (ID16), com 412 animais, está 

também sobreposta a um raio de 3km do abrigo 9 e ao digestório 2. 

O abrigo 9 situa-se no centro do quadrilátero formado pelos digestórios 2 (3,45 

km) e  7 (3,94 km),  da maternidade 6 (4,49 km) e do abrigo 5 (5,24 km), podendo 

indicar que o morcego ali encontrado estaria explorando esta área entre abrigos e 

utilizando os digestórios próximos. Em um raio de 3 km a partir do abrigo 9, 

encontramos 3 propriedades, com um total de 553 animais. Duas propriedades também 

estão sob o raio de 3km de distancia de outros abrigos : o sítio Sta Isabel (ID 64) e a 

Fazenda Sta Isabel (ID 16). Além da Fazenda Sta Isabel já comentada acima, o sitio Sta 

Isabel está buffer de 3 km dos abrigos 2 e 7.  

As distancias mais próximas ao abrigo 3 são o abrigo 9 situado a 3,55 km e a 

maternidade 6 situada 3,76 km deste abrigo. Devido a pouca distancia entre esses 

abrigos, o morcego macho encontrado no abrigo 3 pode ser proveniente dos abrigos 9 

ou mais provavelmente da maternidade 6, e estaria explorando uma área de alimentação 

localizada no centro-oeste do município. As propriedades Haras Ramos (ID2) e Fz. Sta. 

Rita ( ID 15) também estão localizadas dentro de um buffer de 3km a partir do abrigo 6. 

O Haras Ramos possuía 54 animais, todos eqüinos, com somente um animal atacado 

(4,76%). O baixo índice de ataques a esta propriedade pode ser devido ao fato de os 

animais passarem a noite em estábulos fechados, dificultando o acesso aos D. rotundus. 

O abrigo 5 situa-se a 4,87 km do abrigo 3 e a 1,11 km da maternidade 6. A 

pequena distancia entre esse abrigo e a maternidade pode indicar que os 11 morcegos 

encontrados neste abrigo eram provenientes da maternidade 6, e estariam explorando 

uma área de repasto localizado ao norte do município. A partir de um buffer de 3 km 

deste abrigo, com exceção do Sítio S. Sebastião (ID 65), todas as outras propriedades 

também estão dentro de um raio de 3 km da maternidade 6.  

O abrigo 8 situa-se a  6,01 km do abrigo 3 e a 8,77 km da maternidade 1. Este 

situa-se a sudoeste do município, sendo o abrigo que apresenta as maiores distancias 

entre os abrigos mais próximos. Talvez exista algum outro abrigo nas proximidades que 

não foi identificado. 
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Figura 7. Entorno (Buffer) de 3 quilômetros dos abrigos e os pontos de ataque de morcegos hematófagos. 
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Verificação da existência do vírus rábico nas colônias. 

 

A importância deste estudo reside na possibilidade de um morcego portador de 

raiva contaminar outros morcegos de outras colônias através do ciclo de transmissão 

aérea que ocorre entre os morcegos, devido a proximidade dos abrigos entre si e da 

distancia de forrageio que D. rotundus costuma percorrer, além do homem e animais 

domésticos. 

A fim de verificar a existência do vírus rábico na população de morcegos, 

durante o período de 2001 – 2002 foram enviados doze morcegos hematófagos (3,14 %  

do total) e quatro morcegos não-hematófagos ao Instituto Pasteur – SP, onde foram 

realizados os exames de imunofluorescência direta (pesquisa do antígeno rábico) e 

prova biológica. Os resultados obtidos para todos os morcegos analisados mostram-se 

negativos para o vírus rábico.  

A baixa amostragem de morcegos não descarta a possibilidade de haver 

quirópteros contaminados com raiva na região. Recomenda-se uma maior amostragem 

de morcegos,  

Ruiz-Martinez (1963) tem concluído que as zonas endêmicas são caracterizadas 

por surtos de raiva cada 2 – 3 anos. TURNER (1975) relata que a maioria das 

investigações sobre raiva envolvem a contagem de gado infectado e não a taxa de 

infecção dentro do principal vetor , a população de morcegos hematófagos. Devido a 

vacinação contra a raiva ter sido obrigatória nos herbívoros domésticos no Município de 

São Pedro durante o período de estudo, nenhum animal apresentou a doença, o que 

dificulta a constatação da presença do vírus rábico na região.  

SOUZA et al. (2005) realizaram estudos entre junho de 1992 e dezembro de 

2000, no município de Botucatu, SP, e municípios limítrofes. Considerando-se a 

procedência do material recebido, observou-se positividade para raiva somente na 

espécie bovina com 9,70% dos casos, e o município com maior incidência foi Santa 

Maria da Serra, SP (57,14%), em um surto de raiva com morte de muitos bovinos, 

seguido de Itatinga, SP (6,25%), Botucatu, SP (5,97%) e Avaré, SP (4,35%) (SOUZA et 

al., 2005).  
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Apesar dos esforços empreendidos, não houve isolamento viral em nenhum 

exemplar, entre os 85 Desmodus rotundus examinados. Tal fato pode significar que o 

morcego, que desenvolve a doença, deixa o seu abrigo com menor freqüência, ou, caso 

saia, torna-se mais vulnerável a predadores, ou ainda, quando adoece, morre no próprio 

abrigo. (SOUZA et al., 2005).  

O município de Santa Maria da Serra é também limítrofe com o município de 

São Pedro, SP, local do presente estudo, o que reforça a importância da vigilância 

epidemiológica no controle da raiva nestes municípios. 

 

Habitações humanas com morcegos 

 

A Tabela 6 mostra a distancia entre os abrigos e as habitações humanas em que foram 

encontrados morcegos não-hematofagos (Figura 8).  

 

Tabela 6. Distância entre os abrigos e as habitações humanas em que foram 
encontrados morcegos não-hematofagos. CA = Casa com morcegos não hematófagos. 
 

  Abrigos 

Propriedade CA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Sit.Rancho Fundo 1 12,92 7,90 3,76 12,09 1,13 0,00 8,01 9,58 4,49 
Haras Aquam 2 10,36 9,40 4,97 17,39 9,08 8,03 11,75 2,56 8,25 
HarasS.Jose 
Aguas 3 19,93 18,20 12,35 24,67 13,15 12,77 19,74 11,82 15,78 
Sitio Boa Vista 4 15,73 10,46 6,59 12,98 1,82 2,88 9,96 12,21 7,00 
F N.Sra de Fatima 5 17,60 12,61 8,12 15,19 3,91 4,75 12,25 13,23 9,14 
Fz Sta Neuza 6 12,60 12,10 7,31 19,93 10,78 9,84 14,34 4,32   10,74 
Fz Bela Vista 7 11,20 10,70 6,12 18,73 10,15 9,15 13,09 3,03 9,59 
  8 15,80 11,30 6,12 15,29 3,26 3,51 11,49 10,83 7,91 
Sitio Bonfim 9 17,60 11,84 9,43 11,86 4,61 5,71 10,45 15,29 8,65 
Fz Paiol de Telha 10 12,40 12,51 8,20 20,62 11,96 10,99 14,95 4,13 11,52 
Engenho S. Pedro 11 11,10 13,35 10,81 21,96 15,30 14,22 16,20 4,93 13,49 
Sitio Sta Luzia 12 5,50 7,77 7,31 16,41 12,20 11,06 10,74 3,02 8,79 

 

A partir desses dados foi possível estimar o risco (qualitativo) de contato entre 

morcegos hematófagos e não-hematófagos em habitações humanas nestas propriedades.  

 

O Haras S. José das Águas (CA 3) está localizado a uma distancia superior a 10 

km de todos os abrigos de morcegos hematófagos, e portanto possui baixa probabilidade 

de encontro de morcegos hematófagos e não-hematófagos. 
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O Haras Aquam (CA 2) encontra-se a 2,56 km do abrigo 8 (Usina S.Pedro), um 

refugio com um D. rotundus macho. Apesar da pequena distancia o risco de contato 

com morcegos não-hematófagos é menor que o anterior, devido a presença de apenas 

um morcego hematófago neste abrigo na primeira inspeção, e a ausência nas revisões 

posteriores. 

O abrigo 8 (Usina S. Pedro) está a 4,13 km da Fazenda Paiol de Telha (CA 10), 

4,93 km do Engenho S. Pedro (CA 11) , 3,02 km do Sitio Sta. Luzia (CA 12), 4,32 km 

da Fazenda Sta. Neuza (CA 6) e a 3,03 km da Fazenda Bela Vista. Apesar das pequenas 

distancias deste abrigo a estas propriedades, havia apenas um morcego hematófago 

neste abrigo na primeira inspeção, e nenhum D. rotundus nas revisões posteriores, 

portanto estas propriedades apresentam pouca ou nenhum risco de contato entre D. 

rotundus e morcegos não-hematófagos presentes em suas habitações humanas. 
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Figura 8. Localização dos abrigos e das habitações humanas em que foram encontrados morcegos não-hematofagos. As distâncias foram 

calculadas no Sistema de Informações Geográficas. 
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O abrigo 5 (Sitio Sta. Olina) esta a 3,91 km da Fazenda N. Sra. de Fátima (CA 5) 

e a 4,61 km do Sítio Bonfim (CA 9). Devido a distancia e ao numero de morcegos 

hematófagos presentes neste abrigo (11 D. rotundus) estas propriedades apresentam 

risco de contato entre morcegos hematófagos e não-hematofagos. 

O Sítio Boa Vista (CA 4) está localizado 1,82 km do abrigo 5 (11 D. rotundus 

macho)  e a 2,88 km do abrigo 6 (maternidade) . Devido a proximidade destes abrigos e 

a quantidade de morcegos hematófagos encontrados nestes, as habitações humanas 

contendo morcegos não hematófagos neste local estão altamente sujeitas ao contato com 

morcegos hematófagos. 

A propriedade do Sr. Dimas (CA  8) está a 3,26 km do abrigo 5 ( Sito Sta. Olina) 

e a 3,51 km do abrigo 6 ( Sito Rancho Fundo). Devido à proximidade destes abrigos e a 

quantidade de morcegos hematófagos encontrados nestes, as habitações humanas 

contendo morcegos não hematófagos neste local são altamente sujeitas ao contato com 

morcegos hematófagos. 

O sítio Rancho Fundo (CA 1) possuía em suas terras um abrigo de morcegos 

hematófagos (abrigo 6 – maternidade), e também dista a 1,13 km do abrigo 5 (Sitio Sta. 

Olina – abrigo de machos). Esta propriedade pode ser considerada como a que apresenta 

o maior risco de contato entre morcegos hematófagos e não-hematofagos em habitações 

humanas, devido a grande quantidade de D. rotundus existentes na menor distancia 

abrigo D. rotundus -habitação humana registrada na pesquisa.  

Devido a proximidade destes abrigos e a quantidade de morcegos hematófagos 

encontrados nestes, as habitações humanas contendo morcegos não hematófagos neste 

local são as que apresentam maior probabilidade de contato com os D. rotundus locais. 
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Distancia dos abrigos aos rios mais próximos 
 

Lord (1988) evidenciou que certas características de uma região determinam 

altas populações de D. rotundus. Segundo o autor, as áreas próximas aos principais rios 

geralmente favorecem a existência de um número maior de abrigos. Da mesma forma, 

Taddei et al. (1991), em estudo em escala estadual, relataram que os principais rios do 

estado de São Paulo foram as principais feições geográficas relacionadas à presença do 

morcego e ao desdobramento de uma epidemia de raiva em bovinos na década de 1980, 

mencionando que os municípios paulistas banhados pelas principais bacias 

hidrográficas foram os mais atingidos pela epidemia (GOMES et al.,2007) 

Os estudos de Taddei et al. (1991) estimularam os profissionais da 

Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA), órgão responsável pelo controle da 

raiva dos bovinos no estado de São Paulo, a preconizar que as áreas próximas as 

principais bacias hidrográficas do estado deveriam ser consideradas como as mais 

importantes para o desenvolvimento de abrigos, e conseqüentemente de epidemias de 

raiva em bovinos (PERES et al., 2001). Assim, nas regiões de vigilância da 

enfermidade, vincularam as ações de controle às áreas próximas aos principais rios. 

TURNER (1975) em seus estudos em La Pacifica, Costa Rica, verificou que 

todos os abrigos de morcegos hematófagos estavam ao longo do rio e através de uma 

combinação de dados de recaptura e relações entre a distancia do rio e taxa de mordida, 

acredita que os morcegos hematófagos de La pacifica forrageiam dentro de uma relativa 

amplitude pequena consistindo de uma faixa de 4 km amplitude , ou ao redor de 2 km 

em cada lado ao longo dos rios. 

Neste trabalho também foi possível verificar que, com exceção do abrigo 4 todos 

os outros 8 abrigos estavam a uma distância inferior a 3 km dos principais corpos 

d’água da área de estudo , confirmando outros estudos que relatam que os principais 

rios do estado de São Paulo são as principais feições geográficas relacionadas à 

presença de D. rotundus.  
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Figura 9. Distância de 3 km dos principais corpos d’água da área de estudo e localização dos abrigos de morcegos hematófagos. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A freqüência de ataques de D. rotundus aos herbívoros domésticos no Município 

de São Pedro-SP durante o período de estudo foi de 4,2%, mas pode ter sido 

subestimada devido ao sistema de manejo extensivo utilizado para o rebanho bovino, 

que constitui 90,07% do rebanho total, pois neste sistema de manejo os animais ficam a 

maior parte do tempo no pasto, longe de um contato mais próximo e freqüente com os 

tratadores, dificultando a detecção de feridas causadas por D. rotundus nos animais, 

prejudicando assim a acurácia das entrevistas realizadas.  

Ao analisar a freqüência de ataques sofridos em cada categoria de espécie de 

herbívoro doméstico, verificou-se que a espécie eqüina foi a que sofreu maior 

porcentagem de ataques. Utilizando o modelo do forrageamento ótimo proposto por 

MacArthur e Pianka (1966) e comentado por TOWNSEND et al. (2006) nas 

propriedades que possuíam bovinos e eqüinos e, portanto, com o mesmo tempo de 

busca devido a mesma distância do abrigo às propriedades, verificou-se uma maior 

porcentagem de ataques aos eqüinos em 90,47% destas propriedades. A comparação dos 

valores energéticos do sangue das espécies bovina e eqüina, mostra que o sangue eqüino 

possui um maior valor energético, devido a maior glicemia em relação ao sangue 

bovino. Quanto às diferenças na manipulação das presas, comparou-se a espessura do 

tegumento dos bovinos e eqüinos, concluindo que o tegumento dos eqüinos é menos 

espesso que o dos bovinos, podendo assim facilitar a incisão deste pelos D. rotundus e a 

obtenção de sangue. Isso pode ser um indício de que os D. rotundus de São Pedro 

podem ter como presa preferencial os eqüinos, entretanto, estudos mais detalhados 

devem ser realizados para eliminar possíveis erros de acurácia na observação de feridas 

causadas por D. rotundus como relatado no parágrafo anterior. 

Dois terços dos abrigos de D. rotundus encontrados eram artificiais e um terço 

encontrava-se em área natural. Porém, os abrigos considerados como maternidades 

foram encontradas somente nas grutas, e nos abrigos artificiais foram encontrados 

poucos morcegos, todos machos, o que se trata de um fato inusitado, pois existem 

pesquisas antigas e registros em publicações de órgãos de defesa sanitária animal 

relatando que os abrigos artificiais são preferidos por D. rotundus, quando eles estão 

localizados em áreas de pecuária. Apesar dos resultados negativos apresentados nos 

exames laboratoriais para a pesquisa do vírus rábico nas colônias, isso não significa que 
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o vírus da raiva esteja ausente nas mesmas, pois a amostragem não foi significante. 

Recomenda-se uma maior amostragem de D. rotundus para estes fins. 

Com exceção de um abrigo, todos os outros restantes estavam a uma distância 

inferior a 3 km dos principais corpos d’água da área de estudo , confirmando outros 

estudos que relatam que os principais rios do estado de São Paulo são as principais 

feições geográficas relacionadas à presença de D. rotundus.  
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ANEXO 1 
 

Anexo 1a - Raiva humana no Brasil, 1986 - 2008 

 
Anexo 1b  – Casos notificados de raiva em animais no Brasil no decênio 1997 – 2006 ,não computados 
os registros de raiva bovina. (adaptado de SCHNEIDER et al.1996, SIEPI 2007) 

Animal 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Cão 945 1745 970 761 657 617 289 104 93 67 
Gato 65 165 93 69 27 67 21 10 10 7 
Morcego hematófago  -  -  4 8 72 12 11 19 60 50 
Morcego não 
hematófago  

 -  -   -  20 27 2 8 30 136 25 

Morcegos não 
identificados 

 -  -  6 2 2 55 94 38  -   -  

Animais silvestres 36 36 37 61 144 89 155 124 251 206 
 
Anexo 1c – Casos de raiva dos herbívoros notificados no Brasil, por regiões, no decênio 
1997 – 2006 (adaptado de SCHNEIDER et al.1996, SIEPI 2007) 
Reg iões 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 T O T A L  
N o r t e 68 74 61 2676 235 346 662 185 138 nd 4445 
Nordeste 406 269 374 302 198 226 226 257 309 nd 2567 
S u l 48 81 52 77 60 193 140 147 158 nd 956 
S u d e s t e 2335 2360 2 6 6 6 2 8 3 5 1 3 2 4 1 2 0 1 8 6 3 5 1 2 5 0 0 nd 1 4 5 9 6 
C e n t r o  o e s t e 94 240 254 409 697 824 761 725 805 nd 4810 
T O T A L  2 9 5 1 3 0 24 34 07 6 2 9 9 2 5 1 4 27 90 26 52 18 26 19 11 -- 27374 
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ANEXO 2 (Continuação) 
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ANEXO 2 (Continuação) 
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